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Hegel Morhy - AREN.~. 

DE 1966 I 
4a Sessão Legialativa, da 5~ I 

Legislatura 
l"lU:SlJ)t:~CU, DOS sas. VIVALDO 

L1:\I.-\ I~ .JOAQUlM PARENTE 
() SR, l'f(E~UENTE: 
(Vivaldo LimaI - A lista. de pe· 

.. :n~:A, acusa. o comparecimento de 
a.;lenas 15 Srs. Senadoreã e 46 ar •. 
D::putll.do~, no total de eo Sn. COa­
il'esslstas. A PresidênciA aguardará 
ti té a~ 10 horas que se eomplete o 
((uoru7l~ necessál'io parI. o iJúelo dos 
\r:t.balho5. 

A Ses:<ii.o é sllspens/I às 9 horA' 
e 1~ minutos. 

Ãíi 10 horas ach!!olll-lii preaentM 011 
L'5. SenadorelS~ 

. José OuiomarQ 
\'i~'aldo Limi&. 
Edmundo Le\'i 
Arthur VÍl'gilio 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalvel 
Argelltiro l1e Pigueiredo 
Rerlball10 Vieira 
.Jbrsé Leite' 
Aloysio tle Carvalhl 
J~&phat Marinbo 
:E:u.rlco Rezende 
A:u5.o Stelnbrucll 
Afon:.o Arinos 
• rosé Fcliclano 
I'ccll'o Ludovico 
Il'in~1.1 BornhauSêh 
~.\!ltônl0 Carios 
Attil:o Fontana. 
Daniel Krieger 
Metn de Sã - i2~) 

E OS SRS, DEPUTADO~: 

• "cre: 
G~I'iÜdo ~{csqulta - ARENA. 
M:il'lO Maia - MDB. 
V~llndcl'ley Dantas - ARBlNA. 

.~mailOna,: 

José Este\'1!:i - ."RENJ 
P'.lulo Coelho - .MDS. 

Pará: 
Armando Corrêa - ARENA. 
Bnrlatnaqui de Miranda - )(DB. 
Lopo de Castro - ARENA. 
\Valdemal.' GulmarAea - ARENA~ 

M:u-a.nllão: 

List~r CaldllS - .~ENA. 
Mattos ca.rvalbo - MDB 
Pedl'o Braga. - MDB. 

Piauí: 
Ezequias Costa. - ARENA. 
GP.~o.so e A1menc1ra - ARENA.. 
Jooo Mendes Olímpio - MDB. 
Moura santos - MDB. 

Ceará: 
Dager Serra - MDB (16-12·66). 
Leão Sampaio - ARENA. 
Paulo Sarasate - ARENA. 

Rio Grande do Norte: 
Amérlco d.e Souza - AREN'A (2'1 eM 

dezembro de 196tj). 
Paraiba: 

Ern:my Sátiro - .'.RENA 
Jandul Carneiro - 141>B. 
JoiO Fernandes - MOB. 
LuiZ Bronzeado - ARJCNA. 
Plínio Lemos - ARENA. 

Pernambuco: 
Anclrade Lima Filho - M1>B. 
ArrUda Ctmar.. - ARDA. 
BezerrA Leite .... AR_A. 
Geraldo Gueclea - ARJl:NA. 
Luiz Pereira - ARMA. 
Ney lfIaraubio "- ARENA. 
NUo Coelbo - ARENA • 
Souto Mr.1or - ARBNA. 

Alagoaa: 

Aloysio Nonô - MOB.· 
Ary P1tombo - Ml>B. 
14edelroa .Neto - AR1I:NA. 
Melo ~Iourio -- ~. 
Oceano Carlétal - ARENA. 
Pel'eira Lúcio - ARENA. 

Sergipe: 

ArulI.ldo Garcez - ARENA. 
Machado Rollemberg - AR~A. 

Bahia: 

Joê-o Mendes -
Clelllens .sampaio - MOD. 
EdglU'C1 Pereira - MOB. 
Henrique Lima -MOB. 
João Al~es - ARENA. -
JOI'lapnat Azevedo - ARENA. 
Luna Ji'reire -- AR.Ji:NA. 
RIIY ~4UltOl - ARDiA. 
Teódulo de Albuquerque -, ARBNA 
rrourinho Dental - ARENA. 
Vasco Filho - AR1!lNA. 

Eõplrito Sllnto: 
Oswaldo zaneuo - . ARENA. 

Rio de. Jllieiro: 

Bemarc10 seno - MOB. 
Duo Coimbra - ARBNA. 

• Raymundo pad11ha - ARENA. 

Guana~ra: 

AlexIlndre C06ta - ARDA. 
Cl!~ãrio Coimbra - MOB. 
Clodomir Mlllet - ARENA. 
EUrico Ribeiro - ARENA. 
l!enrlque La Rocque - ARJ:NA. 
.1ocl Barbosa - ARENA. 
José BUl'1lett - MOB. I. Afonso Arinos Pilbo - MOB Bm> 

Ca.rdoso de Menezes -.A..KENA. 

Hamilton NogUerra - MDB. 
Jamil Atniden - MDB. 

MInas. GeraiS: 

Abel Rafael - AREN.o\ 
Celso MUl'ta - ARENA 

Roraima: 

Francisco Elesbão - ·ARE..'iA (121). 

O SR. PRESIDENTE: 

Geraldo Freire - ARENl'o.. 
Guilhermino de Oliveira - ARENA. 
João Hercullno .:.... MOB. 

(Vivaldo Lima) - As listas de pre­
sença acusam o· compal'ecitnento de 
24 Srs. Senadores e 121 E.1'5. Depu­
tados. Havendo número legal, decla­
ro aberta a sessão. Nogueira de Rezende - ARENA. 

Ormeu Botelho - ARENA. 
Pedro AlelXO - ARENA. 
Teófilo Pires - ARENA. 
Ultimo de Carvalho - ARENA. 
Walter PI\6S06 - ARENA. 

São Paulo: 

Adriâo Bernal'des - ARENA. 
Aniz Baàra - I'.REN .".. 
Antônio de Barros - ARENA. 
Athié Coury - MDB. 
Campos verga! - ARENA. 
Cantitll'o Sampaio - ARDA • 
Cunha Bueno - ARENA. 
l>erville Aleirem - MOS, 
Ferraz Egrea -' AREN.~. 
Gel'Ulinal Feljo - MDB. 
Ivete vargas - MDB. 
lAuro Cl'UI - ARENA. 
PedrOlO Júnior - MOS. 
Pinheiro Briaolla - ARl!lNA. 
'1'Ufy Nassft - ARENA 

Golá!: 

Anisio Rocha -- MDB. 
Beneclito Vu - MDS. 
Cl.stro CoIta - MDB. 
Jalea Macbacio - ARENA. 
JOIé Freire - MDB. 
Lisboa Macllado - ARB:NA • 
Ludovico de Almeida - ARENA. 
PeiXoto da au vetl'a - 1\0).8. 
Rezende Monteiro - AR_A. 

Mato Qrouo: 
Rachid Mamecl.·- ARENA. 

paraDi: 

Antônio Baby - MOB • 
Braga RamOl! - ARENA. 
João Ribeiro - ARENA. 
Mário Gomes - ARENA. 

santa CatarinA: 
carneIrO de Loyolll - ARJ:N'A." 
Lenolr Val'gas- AREI.'iA. 
osni Regis - ARENA. 
Pedro Zunmermann - ARDA. 

ato Grande do SUl: 
Adilio Viana -- MDB. 
AntAniO Breaol1n - M1>B. 
ceaar Prieto - MOB. 
C1cl Furtado - ARDA. 
Daniel Paraco - ARENA, 
José Mandelll _. MOB. 
IJno Braun - MOa. 
Luciano Mlebado - ARENA. 
Osmar Grafulha - MOB. 
Raul Pila - -
Ruben Alves ,- MOB. 

Alna.pi.~ 

Janal')' Nunea -' ARENA..' 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 2~ Secretário procede • 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovadA Bem debates. 

O SR. PRESIDEN'l'E: 

(ViVAldo Lima) - Sôbre a mesa" 
comunicações que vão ser lItlllS. ' 

São lidas a3 seguintes: ,. 
B~asrua. em 2'1 de setembro de 1966. 

Senhor presidente 
Tênho a hOn!'jI. de comunicar a 

Vossa Eltcelêneia que esta Liderança 
deliberou propor.. sUbstitu1çlo' áo 
Nobre Senhor ~.enador Joeapbat Ma­
rinho pelo Nobre senhor Senador Se­
butiAo Archel' na COD1l.ssAo Mista· dO 
Congl'esso Nacional que . dará parecer 
sóbre PL nO 13, de 1963 <C.N.). que 
"dispõe sôbre o statema. tributlirio 
aplicá.vels à Uniio, Estados e Mun1· 
ciploe". . . 

Aproveito a oportunidade para ~e~ 
novar Os protestai da mais alta es­
tana e distinta eonsideração. Ar­
gemiro Figueire'o. 

COMUNlCAÇ.\O 

Bru.il1a. em 2'7 de setembro de 196' 
senhor p;esidente 

Tenho. nonra de comunicar a 
Vossa Exceli!ncta. que esta Lideranç~ 
tlel1berou propor a aUbstitulçlo do 
Nobre Senhor Senador .BeZlrr& Nel.O 
pelo Nobre Senhor senador Edm~do 
Le\'l na Corniasãe Mista do CODl1'e&IiO 
Nacional que' dará parecer a6bre .. 
n. n9 13, de 1988 <C.N. \. "que dia­
põe sÔbre o sistema tributário apli­
chels iL un1i!), Estados e Municl· 
plO6". 

Aproveito a. oportunidade para re­
nova.r OI protestai da mais alta «'8-
ttma e distinta consldel'açio. -' Ar­
~tni,.o Figuefreclo. 

O SR. PRfo~SIDENTE: 

(Vi"cücio Lima) - De acOrdo eom 
as propostaa feitas pela LideraDÇa .dO 
MOB. designo OI Bra. Sebast1lo Ar­
.cber e Eldmundo. Levi . para 8llbltlt\ll­
Mm, respectivamente, 0& Sra. .Tosa-· 
pllat Marinho e BezerrA Neto,' na 

, Comissio Mlata que dal" pareeer .o­
bre o projeto de Lei n9 13. de 1188 
(C.N.), qUe dlsp6e sôbte o liatema 



t:'out:lrio aplicáreis à L'lliiío, ~laáo~ 1 
i Municípios. 

O SR, I'RESIDENTE; 
EXPEDI~NTE 

'quer dj.l"ct~, 'COUlIl é cskl. PcloLns-J:t­
Igull,rÍlc-Mon:.cvctlêu, qLlcr indiJ'eta, 
'peh pl'~j~, ou seja, Pclot.:ls-Quinla,,-

D-PARTAM"NTO DE (ll.lpRENSA NAC ONAl !ChuU\10D:~Vldt':\l, 
(Vivaldo Lima) - Ccnforme eoa~L:l. ... ,.. lOio m ~ i 1 Niio é pussível qL,e o Govémo f!-

<lo :lvulso da Ordem do Dia, nesca l\e~· . que jm;e;10\'~l e ni.i1J l'~'oe\lre melilO-
são conjuma, eleve o COl1gw,sso Nacio-, DI ... ,.,.,,, , •• RAL 11'ar' as cOllcii,ócs dr';,a en ~l':1da que, 
nal apreciar, em turno úl1i~.Q.. os pro-- AL8!~TO De: BRITO PEREIRA J além d.e !oI;::' impéJ:·tü!)('irl. pOlitka e 
jetos de Lei de iniciativa do Sr. PI'C- I estratégier. c ~te cCOllón)ic.t, tem, :;0:-
sidente da República de númcros 14 bret.uclo, a flrlalidnde de e-,trada ~n-
e 16, do cc·nern ::mo, .Na,.. ••• stt"VIÇO D. f'''OLICA<Ç:6a:\" CW.". DA •• çA ••• ".IIAea. I ternacional 

O pl'imeil'o, cie número 14. rec~b2u MURILO FERR!IRA ALVES FLORIANO GUIMARÂ!S A5slm, '~O;"l Cli(.as m:ldificnçõcs, ch,~_ 
na f:!se p!'ópl'ia \'il1te e seis l'ntl'lldas, , ' 'l I' Na Ccmissüo foram-lhe oferecidas A' j gamos a um SUIJSr,IU!VO em q,-:e apa-OI RIO CO CONGRESSO NACIONAL l'ecem, an!da, duns outras novldadt,s. 
duas subemendns. O Relator manife,s- Uma, refere-se rL BR-25a, no trC!.::il0 
tou-se fa.vo·l'àvelmente às emendas de I Colnt-illa-J050 Neiv:l., 110 Norte do Es_ 
número 1 - :2 - 3 - 4 - 8 - 9 - 13 pirito Santo, E::ta c~"rada, que vai 
- 18 - 19 - 22 e ::l5; favol'óvelmente, mpr .... n •• "l'fnll ~c C).p.rtam' ....... Imprenoa Naelenal ',iustamente da BR-101-João NClVa. 
em parte, à de número 17, e contrária- i até Governaclol' Valadares, percol'! c 
mente às de número 5 - 6 - 7 - 10 III A si LIA los melhores t;'ccho'; do E,pirlto San-
- 11 - 12 - 14 - 16 - 20 e 23, __ ' • I t.o e de 2,1inas G(>rai~, No cnt:mlQ, 
Ccns:derou p!'cjudicadas as de nÍlmc- ,est:, estl't<ngulada à f~,Jta dessa peque_ 
1'0 24 e 26, Reunindo 11 matéria do j, • I I • A TU. , I 1 na ligação de Joüo Neiva a Colatinlt. 
p:'cjeto c d~s emendas de pal'0CC\' fa- I Não era per"sivel que no;;, que COllnc-
vor'áveJ, o.fel'eceu substitutivo i:1te- REP.ARTIÇO,ES. 'ARl'ICUL.ARES I fUlfCJOXJ.1UOI crmos (\ p;'obJema, deix3.ssemo:; de 
gral que fci ado(,ado pela Comissão, aceita;- e5,,::' modiflcação, 

Há, pois, p:ll'a consideração elo ple- Capital , In,.rior . Capi\.l .~i.1" A te!:ceil'a novidaLle rel:1cjon:1.·~c 
n:il'!o - para o que pede :lo Mesa a C $ 60 S com ~, est·l'ad.:. que vai de Lagoa Ver-
atõl1~ã:.> dc's 51'S, Congressistas _ 01 Semes"' ••• ".u...... r I~ emestre ........ -.. Clt ,.,a mclha, até a fl'Onleilt.l da. Argentina. 
projeto inic!!.l. vinte e seis emendas, I 1no Cr* 96" Ano I!..a '.f.' 'I em São Borju,. O Vale do RlO Ul'U· 
duas ~tlb~me!ldas e unl substitutivo il1- .... • w •••• • ., •• o." ........... • o·... -,. I :;uat é conlleCl{!o como a zona ::10\ a, 
tegral. .st.ri.~ Iz\.rf.... I u zona pl'omi~so\'a, aquela quc pro(!u~ 

Dmtro da tram..itação regimental da 10 trigo, q~lc produz toda sorte dc c(>_ 
l11atéria, inicia-se a apreciação pela Ano • " •• '." ••••• o.. . Crt ta6,\ Ano, ••••••• o ...... aI CrI lOIl~ I reais, aquela que :1 bastece grande 
discussão do projeto com as emenda.s, pane d~ :~OI'!.C e. inchloivc, do ~:G!:-
stlbemendas e () substitut.ivo integral. Idest~ brasileiro, \'i:t ln:ll'itima. Merece 

Está inscrito para discutir a maM- - beatuadas a. para 11 ezterior, qUI a.rlo lempr. anua ia, aa também ou devia m:'n,c::or, ~l. ,~.:tOSa. 
ria o Deputado Vasco Filho, a q,lem ISS1naturas poder~8.-lo tomar, .m qualquer época. liA: leia lIlese& atenção, 
cO:Jcedo a palavra.. I ou um ano 1 Assim, rompida ~ p:'oibição de se 

O SR, VASCO FILHO: d "'1 I ac~itarem emcnda~ a e,ta propo~:'.'hO, 
- j fim I POil..,i it.ar a remessa d. valores acompanhados ele ,fOI Que a CllnJS--''tO cll~~~OU ao ~11\),;-

(Sem revisão do Clradol') SI', P;'e-' .sclarecimentos quanto' lUa aplicação, loUeitamol dêem preferência Ititutivo quc ftprese:1lanlcs agora à. 
sidente, 61'S, Congressistas, discutimos • remeesa' por .toeJocte cheque ou vale postal, ,mitido •• tavor do I considcraçáo do .Congresso Nacional 
e \'am03 votar o Proieto de Lei númc- l'.soureiro do Departament.o tie [mprellSl Nacional I' A comissáo estudou c~m todo o cuida-
ro 14, de 1966, do cOngresso Nac!onal. do, com todo o carinho a matéria, ~ o 
que trata de um crédito especial de - 011 suplementOI li .d1ç6eR do! Orgãos oficlall •• rlo foraecidll ! Congresso Nacional pode tranqüila-
Cr$ 65,600,000,000 destinados ao De- • MIÚlllI&1I 'ôm'll~ .,dlaot.e &olieit.acão I mente \'ot;i-la, porqu~nto o cstará fa. 
partament.o Nacicnal de Estradas de i zendo em beneficio do Brasil. UvI!li-
Re,dagem, atl'avés do Mil'listél'io da i to bem. Palnas,) 
Viação e Obra.s Públicas, I O SR '~"''''E'''''-T:' 

Honrado com a designação de Re~ , I\.' .. "'-."... ,ü .. : 

tatpl', tratei de estudar as 26 emendas aceitar uma emenda do ilust.re Go-, c"mp,'omissos severos no particular, I (V}!:aldo Li1~l~) -;Contillua em ~is. 
apresentadas, levanta."ldo, de in'icio, Vel'llador de Pernambuco, alllpal'ada' atacar a BR-lOl no trecho de Feira de . CUS'E30 a mate!'la. Tem a pal:w:a o 
as seguintes preliminares: Primeira - pelO ilustre baiano Ruy SantC'3; tl'ans- Santana para () sul, até a· ciivisa do nobre Depuu:do Jal('s Machauo. -
se podíamos ou não modificar, :-'':', ferindo não mais plU'a a BR-1l6, lnas_ Espírito. santo" Consta da exposição O sr. .• ::.- ES Mc~CHADO: 
seus diversas trechos, as rodovias .ou para uma. estrada. transversal a. esta, de motIvos asslIlada por três Minis-
as BRs mdicadas na prcpõsição elo a. BR-232, ao rubrica ou o tot,a! per· tros'- da. Via~ão, da Fazenda e do (Sem rel'isão do orador) . - 6enhor 
Govêrno; segunda - se podiamos ou tencente a Pernambuco. Planejamento _ justan-.ente essa l'U- PreSIdente, venho a esta. tl'l~uoa par'a, 
não incluir novas rodovias, ou novos Tive entúo o cuidadQ de sep:;.m.!' a brica, No entanto, no projeto Original" protestar contra.~ margmallzação que 
trechos de novas rodovias, na mesma plU'te de Pel'nambuco e a parte da. ao invés de ccnstar o trecho de Fel. o Estado de GOlas. e~ta sofren~o por 
pro,pc-sição. A Comissão, peja sua qua~ Bahia, E, no substitutivo. ace~tamos o 1'a de Santana para o sul, está Feira parte ,d~s ();'g-~os dl:'eLOres do sIstema. 
se totalidade, com apenas três vot,os trecho da. BR-116 de Eucl1des da de S:mt~na-D!v!sa Bahia Ser"'ipc, ,rodo\'iano nac!onal. . , , 
'e~!1trârios, resolveu que devíamos Cunha até Feira de Santana. " I Acabamos Qe oUyll' a pa,r.wa 00 
aceitar as duas categorias de estradas, Trata-se de outro êrro do DNER. Relato da p;'opo~lçao em que ~e 01"_ 
e comO tal foI estudada a proposi,:,ão, Ago.::a, Sl's. Congress!stas, ,,'em o Consequentemente, não está eom. a Icriminam 65 bilhões de cruzeiros ~J'a, 

O ilustre Senador Mem de Sá, re~ Dl'TER pedir minha intervenção ju...'1to razão o nobre Senador Mem de Sá, construçar. e' pavimentac;áo de es(m· 
Jll'esentante do Rio Grande do S:IJ; . ao Congresso Nacional para levar es- quando afirma que o Pc'eler Execut!- da~ er' todo o território nacional. Em 
achava. que proposlcão desta natureza ta Br não $omente a. Euclides da vo cuidadosamente estuda os seus ca- tôda essa grande impo:-t.1ncia, %láo }lá. 
não devia. Sel' modificada. ist.o porque Cunha, mas a. todo o território baiano, sos fazendo a sua programação, Não uno celtll pa:'a o Estac!o de Goius. 
O Poder Executivo estuda melhor os porque está em consrtução urgent.e o OCOl're isso agora, O Depal'tamento Não se trata, 5:, P:'esidente. de ".lma. 
casos a êle inerentes, Contestet e ve- treeho de Canudos com a ponte do !>T·acion:J.l de 'Estradas de Rodagem, au. pretensiw l'e6iol1nl, de ul1!'i. estrada. 
nho à trIbuna justamente mostrar 1'0 Vaza-Barris, já que o trecho da a~ual tarql!ia que ajUdei a criar de Inicia ti. que atenoa apen:;s a ll1tCl'esses gola­
ilustre representante do Rio Grande estrada. vai ser inundado pelas águas "w do conhecido Professor Mamic!o' na,. A que:tâo é CJue 1:65 têmos a. 
do Sul que O seu conceito, infel1:o:m"n. dC' Açude Cocorobó do rio que acabo Joppert, era efetivamente, uma C9S!\ BR-lo;" d~ cuja atual denominaç!i.o 
te, é errado. de citar, Há, por consegUinte, neces- onde nós, seus ellgenheiros estud:iva- não me lemorc mas que e a gl'U1'I· 

Já foi O tempo, SI'S, Congressistas, sidade premente dessa variante para mcs cautelosamente os assunto3 oue de via Brasília-Belém, em que há um 
em que o Departamento Nacional rle servil' tõda a. ligação Fortaleza-Ceará- soo o aspecto econômico quer ~(\b o tre:ho en~re t\n:ípoli~ e Ceres que é 
Estradas de Rodagem est,udava dire!~ Jag-uarão-Rio Grande do Sul. asnecto técnico, um ver-dadelro :funil, A densidade ae 
t!llho os seus a!Suntos, Hoje, desgra. Jl: um caso lnteressante. Go-st::u'ia S.1tul'n ino Bl'ag'a, seu primeiro di- transporte ~e:se trf,cho é t:\' mais de 
çadamente. a. ccoisa ali não anda bem. de atender. Não muda a estrutura do 1'etOl', foi um grande adm:nist!'ador, mIl cam!nhoe~ por (.'a, A r~llovla en· . 
Ao estudar a pl'oposicão, encontr~mnc; ,,:,ojeto, Não altera o quantitativo da. Desta tribun9., quero render as minhas. ca;,ca'had~ nao, stlj1ol'ta esse movi· , 
doIs casos típicos de engano do DNER.. Bahia, não prejudica Estado algum da hcm~l1agens ao ilustre colega, ccmoj mento, Nao na taml~~m, n:, Br~tsll. : 

O J)1'!meiro, foi ao estudai' a F~-"Il F~deração, Seria, por assim diz~,;, ~:;uêJc ClLle. Em p~azo recorde con. ~tI'U:,t um.a .. est:a~a r.nd.: tant.o ,<e J~tjf~que : 
Iquela grande artéria brasileira (lue uma enl,mda de redação, ao invés de R. lig-a,'ão F~!ra de Santana-Rio d'.! a pa'!im~n"~.~~o a'.falnca, Se esse tre· , . 
\'ai de Fortaleza, no Cearã, até Jagull.- se .dizel' Euclides da Cunha-FeÍl'a de J:meil'o oU a que devemc', da""minRI' chC' s~ ""'.'1>1\;'1'. no \cmpo ,das chu. : 
rio no Rio Grll.nde do Sul. Tinha·mo<; S~ntana, dfr-se-ia Barra do Terra- l'C'dovla de integração nacional. "~,~~ t~"" ... ,,,, f'~~"'\ mt.er!'CJnl· ' 
'11111"1. rubrica. para o trecho dessa e~- chll-Feira de Santana, Com relação a outras estradas, pl'\"- ,!' •.. 
trada Divisa-Pernambuco-Ce,a.l'á até Não sei. Sr. Presidente. se nesSa 801- vê a mooc'sta governamenta1, p9r~ a E... . •.••. "' •••• ;1 €~"iLOl'àl, " 
Peira de Santana, na Bahia, turapoderlamos a.presentar emenda. 13R-1l6. no kecho R,u •• ~·~·,la(!ll~\':bt', S:',. Júnio 1..:.1_0:05, cOl1sic1eranllo 11. . 
. O ilustre Deputado e futul'oSO es- de redação, Se pudéssemos, de bom a dct,1tcão de 21 bilhôpq, SI I".,.iu a :mpo!'tânc', c.:J cm;Jl'c.::ndimento, pIO. :. 
J)eraneoso Governadqr de Pernambt'_ gôsto imluir!a êsse trecho baiano na f'menda Clt) R:o Orande do Sul (l11~ meteu CjU3' a uma ele suas prime1- . 
eo, .Nilo Coelho, apresentou. umq, t·otalidade da. Estrada BR-U6, ou se- d~~t~.c~ d~S5a vultoFa Quantla, ~ h!_ l'as m~~'·'~.- c a3faltr-mento dessa r~ 
émen4a, que tomou o número'" j~, repito. Barra do Terrachl1, à ma:-- 'I-,;;~s para o tl'ech!l Pel<lt.9s-Jag'u"'áo. dovia. :~·-·:l:!n:e.~, lixa, mandou' 

. tran$ferlndo J>lLl'a. Pernambuco () ti.). ~em direita do rio São Franci::cl), até "'~l a ún:ca p.mend" (lue m",:,~ceu o faze~ c.:c:a, pra pavimentaçâo . 
tal d~ta rubrica, contra o que prot .. ·~ !!' .. lra de Santana. "'~" "'!l~.~O" f:wn~~,'p\ . !l,°fáltléa ' -: ' ~ 1 de dois anos, C';lll, 
tel em nome do Estado que tenho 1\ Vê o ilustre Senadol' do lUa Gra..-- E direI pOl'onê, Não-vls!tel:üllcta. 11 ren"ne" ,') S', Jii.nio Quactro~, ~, 

, !winra de representar e também cO'"" c!~ do Sulque' o Executivo nAo estuc19 a· Rcp1'Jhlic'1. do U:'u'1'uai ma~ tO'lo,<: Govêm -, Oe efetuar 'os paga_' 
ltelator da 1na~ria. Queria S, ~"', r,~ seu:tC8!OS ~io bem Como a·flrmou . .,~ lwa,l1elt'os que a ·têm. Vi-;!tacl0 vÊm mentOo . :", :'?nhia vencedora, (ia. 
Que transferíssemos para pemamb"t\I) S, Ex~ na ComissAo Mista a que ~G~_ tl'P-''''''lo ao no"SO conhecImento flue concorl;: ~ até hoje nem a Im· E: "'" de 8 ., ..... • ....... t,""u." qu.' fui 0&"1<". quo "nt,m "", •• ,," ",,,n",. "' .. " ... - ,.,." '"'" ,,' .. 11. e 

de cruze!rcs, destinadA, crm" I" O segundo C!\SO é mais calamlt:;'5o, toa'1do, "i1'J"" de lI{ontevldell, entr,'m Ceres fe ( .. ;':tll, . 
, a Pernambuco e .. Dahlll. ~''', P~~tende o Departamento NacIonal I ~m J'1.QSEO Pais através de Ja~tlarfio, ' . Porta" - .. , ~l'es!dellte. quando ae 

a OOmIalAo houve IlOl' b"", de E~tradas de Rodagem, que tem O Ul'ug'ua! tem suas bolllS estr:Htas, vota ,_. - "<'!l~cial, protesto, em 
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,J1ome de Goiás, contra a _!liscl'imina-l dê~se município. Nunca foram apro-' do Sul, -continua marginalizado na I pl eme!lín' cie a bilhões de cruzeiros. 
~ção que vem sofrendo meu Estado, I vadas, porque o Orçamento, nesta 1 vida desta' Nação, E aqUI, na 111e1',I .. i Há or"dore» mscritos para falar sôbre 
Não se trata, como já dlsse, de jn- Casa, funciona como uma espéCie de, sagem -do Poder Executivo que petie I a m",L~::l". Em primeIro lugar. o no­
ter esse l,}uramente ~egiorlal. mas_ dei "igrejinha", onde apenas um grupo I abertura .de um cr~dito de {í5 bi1h~ilS br~ Doputa:'lo ~l'Y Pltcmbo, a qt:em 
caráter nacIOnal, pOIS e3sa estrada consegue ver suas emendas aceitas., de cruzeIros, o 'RIO Grande do OU1, cOl1ceclo-a palavla. 
que d~~anda Belém, e ho~e-êstá tl~-liSOla!1dO-Se:. os demais ÍJeputados, sem, n01:ame1.1t~ é tratado a pã~ ~ ágda, O SR. ARY PITCn,mO: 
zendo grandes resultados- a economIa conslderaçao a neceSSIdades pl'emen-I VeJa, aqUl, por exemplo, para a., ...• , _ 
nacional, encont,ra-se margulalizada e tes, como o caso a que me refiro, BR-.471. Quinta-Chuí, 330 mllhõe;s .de,! , (Sem rev,são do oraà?r) - Sr. Pre­
ameacada de ter seu tráfego lllter-\ Precisamos afastar essa dificuk(.a .. ' cruzeiros; para a BR-290, ROS~l'l( \. sll:lente S1's. CongtesElstas, o PrOJete> 
l'<.!mpido no tempo dali águas, se nltO de. Tenho tentado, -Inas até hoje na __ I-Alegl'ete, 850 milhões_ de Crt;Zelr~5; ~e lei com:,ante d.a _Ordem do D~a VIS> 
for, des_de l_ogo, asfaltado o trecho 13n- I da consegui. ,aqui, num out:·o tl'ech? ~a BR-411, a abe~tura do credl~o ~uplemenLar _di'; 

--tre Anapol1s e Cerés., I Mas ,1ão é só nesse seior que acon-: da Quint3,-:Chm, 351 mll~10e,s de ?~~- 2 bllhoes P<LI'~ atL'i,lllO as organ,?;&~oe<. 
ll;&~e o reparo que desejava fazer, I tece isso. A "jrgeJinha" funclOna i zeiros; e nesse tl:echo J~mvlle-Osollo, com atnbulçoes de partIdos pOlIt!COE 

no n:om~l~to em que o Congresso vaI I também em todos os Ministénos com' 6 milhõó>s 1 ~O mJl cruzeIros, a . que se refere o Ato Com:;J_emental 
votal credIto de tal natureza e de tão I " t 'I . - -', . b- . _ munem 4_ 
elevado mtel'ê',se nacionaL (Muito I~, qualS

t 
111 el ele a CC1TIlSSaO de! _ Sr" pres~dente, <!uand? o "enam,os 'I S3gundo se aléga, essa vel'La destf-

bem_) I Içamen o. __ _ 'esses algal'lSmos, tao balxos na esc~. ,_ ' 6 f ~ - de 'dula para o' 
I Igua.lmente a ,lgaçao Mogi das Cru_ la de commwacões com os demalS, i n fi s~ a j-~_ n evcca? ce, _ s _ - ~~ 

(l SR. PRESIDENTE I ~es - S~o ~Se~astião, COI~1 saíd~ _p_a-I ficamos surnreendidO?_ O. R;O,~ ~ra:l: 11 ~~~~,~~t~~ a~ le~~l~~~ ~~à~:,~~ J~a~i;r 
(Vivaldo Lzmal _ Com a pala''1'g. " la o ma., esta sendo, fell,~' pratlc~r de do 6111 d:U _ao PaIs dO'_S_~:~~~~:~_ pal:a, êsse lnn. E objetiva assim, a~?_­

llobre Deputa<lo Derville Alegretti. 1l11ente, apenas com dmheuo de saol tes da Repu1Jl!ca, os Q:r~ns "o ~--, I bar com o dcminio eCO'llGnllCO na~ 
I Paulo. Em geral, as estradas pau- ram o BrasIl de mt111eU'a que atel1- 0le cõ'~- Tal domínio' ol'ém caroo 

O SR, DERVU,LE liLEGRETTI: llis~as são construídas com recUl'SOS 00 I desse aos intel:esses ele tod~? :;'8 bl'~- ~c:~g~;' não tel'mlna;át pelo' cOlltra~ 
'_ (Sem j'evisão do orador) _ Sr.lpropno _Estado. Quando se recorrei sll~~l'OS, lll,cluslve com_ sac_If!~!o f.fI, 1':0, a cada d!a aumenta ma:s. 

PreSIdenie êste projeto -tem seu lugar ao Governo Iederal, encontra~se a, E5,s10 s~mo. b c1 I Tenho ouvIdo de vános co16o as que_ 
e merece aprovacão dó Cono'!'C,Sso negatviu_ A referida ligação entrei Nós, gaucl}os, pela llossa 1al~~'~; cs vetos em SeUS Estades estãoO a peso 
TodaVIa, h:'l um reparo fi se/" feito: Mogi das Cruzes e ~ão_ Seb~stião P ,':sta Casa, sem~re v~La~~~~sa asa~~= I de ouro. Declarou-me um Deputado 
E' que essa fabulosa soma de .f:i5 bi- u!na das velhas aspIraçoes CIOS mo- d,,_ tor:1ps ~s auxI_~oS, ~ ~ "'o,'te e I do Ceará que o voto, em seu Estado 
lhões de - cruzeIros destllla-se ti apli- flanos. Elo. irá servir para tr::mspor-: l,clta"oe~d 1l1~laS,v'~1aü"as ;:0 fa~or de está valendo mais de quatro mil Cl'U­
caçs_o exclusiva em estradas de 1'0- Lar a~s. centros .de consumo as 1~12r-! ua ~TOl es e_ o amo~ca a<8')la es- i zen'C·3. Os ho_meus de l'eCUl'EOS, gran­
tiagem_ Enquanio isso às vias fél'-I cadonas de Mogl das Cruzes -_clcla- !!l'!n"o,C:~:,s, quan~o a s f- 01' de I eles illoustnals, homens que mmC2 
reas do-País 115.0 se dã ~ menor < _:de-,q.u~-:produz não só no. setor dalsrs reglOes ___ ~o~mos",ai'i av N __ 'p9nSal'R111 em pOlítIca e só cuidav1!:111 
slsLêncla, 'suprirmndo-se inclusO ~s_, D8CU2l'I,a como-no da ag'l'lcultura e que faVOTecem a lec:lP~lac"o el~o JI_ de seus negoCIes partIculares, estao. 
mais Determinada' -d d Ive l~ Ino da indústTia - e facIlItará o es-I te e do Nordeste, nI?10~\e comDr~~n ~ he.je elitI8ndo em chapas para con-

- l1á ~strada de roJa~e~ ei· 0;1de nao coamento dessa produção por vi,3, ma-' mos ~'ue muitos ml}hoes ~e ~"aSllelà cG-n·er. HOl11.ens sem nenhmn prestígio 
-meios-de transnort~ o' ICtl~l s~m:rítima_ Essa estrada, cuia ténl1ino: lOS 1i1vem 110 m~l~l' - a);l11-0~~"l_ POlíLICO, sc) concorreráo porque con-
- cáhdades, prinê'PQlnle~1tl!l g!:l ~~s t ,O-! tem SH:lO solicitad.o _ também ao GO-11 ma:"em drlO~ ben~11clOs_ -que ~asl ~~o tam cem o dinheil'o, ÓU seja, pl'eten-

ODUlosos" . ~ - ,~n lOS vêl'no _do Estado, está abandonada, '7a"~o mo elna PI01JO~C~O;la_ ,1. - dem ccmprar o veto, . 
PAes r ' " I Nebta Casa, -emendas oferecidas ao i nodemo~ com~reelldel uI. ~l~ql~e~tl, Dssta fmma, nm'?,uém se iluda, va! 
~Oal'ên~i~d~o!~ f;;'~â~l:i~ ~~ficiiu~r~:: Orcamellto, nesse particular, também I dsrs~u~o~::~:I~~;a q::!t~st~~t?-:o~~ pl'e.v~lecer o d()I1~Íl:llOh eccillôm:CO nas 

- t 1 d . '" "emo"e <ão rejeitadas A Comissão n 'J , -' o ele:coes que <3e aVIZU1 amo 
. por, ou ro, a o, _ gra~des oeneficios, e-l-de -Ôrc ~ -' I est3., seia tl'ata~o com tanto ~esY)rE'z? Abre-se um crédito de dois bilhões 
_,"m~~mo. ,lenda llldll·eta. POrquanto I razã .~mell,to_ ~lao nos t atende,_ ,pela '[ '" (lo l1lanl:)~~a ts-o ?hocante, A,,~da ,1m para confecção de cédulas, pergunto: 

inl ll1eIa" CO!11l,;nas se desenVOlvem. MO Ja", pOl nl1r:~ expos a nouco arllll anrecmndo o subshtutLVO e o t"ansoorte no dia das eleições 
'1~~te Pa's 'f 1- t t as, ""r.' PreSI,-,ente voto a favor 'C' "f" ""le 11"1" não - _. - - -

, - ~ 1, In e Izmen e, em-se 1 1 t - - " _ I nesta a~a, veu Icamos 'j" para aqueles que r~sldell1 fora da sede 
: =IlciO~do a l?éssíma polítiCfi, de elirru- aes f tproposr;ao, ~em ,dUVIda . <?s i i'i'\'U1'a1l1 as .rodovias S~nta_ Mal'ia' do mU11lcí1'l:0? E ; al1mentação' dessa 
I nacao de VIas fél'1'eas. pau _IS a.s vo am semple a f,avol crel Urwmia"a, Santa Marm-Porto Ale- oente? Isto conÍ1nuará a ~er feito pe-

~o . momento, vota-se um créditp medIdas q::e ~ntel'ess.an- à Nação: so- ore, -'aquela que Dassa por São ,?~,)(o e ' los ca:nclIdatC'5 qüe têm dil~heil'o, e que 
,e3peclal proctídenie_ Percebe-se, no I ~10? favol.avels a todas ~las, Dese- 8t1nela nu>') pass't por Cachoello do vão gastá-lo comprometendo os can­
~l1tanto, que mais uma vez é esqueci-I larJa, porem, ~que a NalJao compre-, SuL ·Mesmo ?ssim, achamos ql-L o dldatcs pobres que não tem recursos 
do São Paulo, o B3tadQ qu~ mllÍs I :I~desse que Sao pa~110 tem tanto' dl- substitutivo atende de f?l'ma ~'~zoa-;:B1, para tais despesas. 
concor:'e para!. l'eceüa da'União, tão leIto ,CO!110 o~ den::als Est.ad~s! _e tal- nelo ::nenos 1"111 nal'te as soI1C!taçoes De fcrma que, se realmente há ,0 

111al VIS~~, de~gracadamente, por- ou- v~z l~l.aIS, pOIS .. ~esses 65 l11lnoes ~el dI) "c/'o Gnmde ~o SuL, ."_ desejO de acabar com o pcdel' econo-
tras l'eglOes do País, Estado que pro- Cl UZ~ll os, conCOll e com ~O ou 70~« Ontem, ela tnbuna, ~IV~ 0110ltunI ll:CO nas elei~es para Deputados e 
duz, que vive não só para si mas (MUlto bem.) 1ad" rlp.le" COfl'eSDOllc"\encJa do Dou- Senadores. o prccesso há de ser outro. 
para todo o -País, cUjo povo traba,lha O SR_ PRl!:S!DENTE:' I tOI' Plíl~1O Kl'Oeft. pr~sld~nte da C{)~- e b21l1 diferent.e, Cemo disse ago~a. 
incessantemente, sem perd.a de tem- PpdeJ'sP[w iiag Industt'Jas . do RIO maIs do que nunca os hcmens de di-
po. No entanto, por vêzes vemos na (:'i~!:",Z~o Lima) ., 'Cóntinua a Gr~l1de do. S~ll, l1ma das flQ;uras d: nheiro estão percorrendo cs selJS Es-
t,·mlma irmãos 110SS0S de outras lllli- a~leCla.:",o da matena em regIme de maIOr 1'l'oJerao do 111e1' Estado, re tadns e comprando- vot.os como quem 
ílades federativas, a l~allifeBtarem seu dlscussao. Tem a palavra o nobre "lfllJ.lal;do cOllh:a a fali a ,rle Vel'1l~5 compra mercadoria. Agora ~esl~o, ou-
descontentamento por êsse Estado Deputado Antônio Bl'esolin. (ederals - _ :'~' a COl1t.lllUldade d,,"~ y~ ele um representante' do PIaUl, JUll-
que chamam 'de imperialista-, mas _ O SR. ANTONIO-BRESOLIN' obra:, rOdOVIal'la,S_ E rlt1~,;-do~ fe?-h01 tamente CCl,n'outros coleg~s que um 
tIue, na verd-ade .cOllCOl'l'e de m nei - - . Pl'eSldente e 81i,;.-. Conglessls as: o DelJutado la, que nem reSIde 110 Es-
ra decisíva, 'Jal:a Que o 'B' J a . - (S~m revisãD do orador) - Senhor Rlo Gl'an~e, atraves .de sua~ entlda~ tado, vai, de municíPIo em lllunirípio 
~rida e se desenvolv a lus:·lIO:

1 

preSIdente, Srs, Deputados, ainda on- d"s, atl'aves de sua lmnreEs,a se 1('- cLama o PrefeIto e pergunta: "quanto 
ilcima de ' a: _.' lJa~ IS_ a .:' tem, ocupando a tribuna da Câmara; ,;ante reclamando recu~sos-.J'ara l'",a~ você precisa p3l'a a sua eleição e !l 
mesmo e t~~o, dblasl~ello, ~l3;sllel~o, 110 Grande Expediente, tive oportuni .. lizar ~h"as f'llld~men~alS, nao anenas dos nove vereadores? Diga o que 1>1'e-

, ' Pie .en e quo o BI .. sIl seJal da de õe fazer um relato sôbre a grave em defesa dos mteresses do F''ltanG, ci"a" -
semDle um so Norte Sul ·-Leste e ·t - . ' • - ' d B 'as'] o, - -Oeste ' " _ I R1 uacao da~ l'l?dovlas do R.io Grande luas da Drourl~ ~conomla o 1<;1. No Acre, um dos maiores cemer-

Ne t . , . - do Sul, prmC1palmente as estradas 'lbSe""flU1oS a mdlferenca com C1U~ o C1antes locais homem que nunca foi 
l'<-iri~le~ Pld!et?, V~rl~ICal1l0S essa odio- federaís, ROdovia.,S das mais imDor- S,:. Minist~o da Via('áo -e Obl:as ~~l: p'olítico, hoje é candidato e em fun­

- da In: ~q~~. f:~,Ula «p~nas uma eS~l'",-1 tantes, a BR-28~, Que, 110 govêrno bl1Cas contmua tratando o legendan~ cão dias'o, o voto lá está valendo mui-
- ev ellltollo paulIsta - a l1ga~1 nassado, desfrutava de plano nrioritá- Estado de que tenho a honra de-seI to mpis do que a borracha (RlSO) De 

~~o _ ol~a R.edonda-Mogi das Cruzes_ rio, neste govêrno pode ser percorrida um dos reuresentantes nesta Casa. O forll1~ que a solucão seria' simples se 
: ~ ogla ; a:>_ Cruzes ~, ut~a~mell~e um I iles~e Santa Bárbara do. Sul até São niol' de tuêlo é (lUe,_ segund? ouvi .ne~~ l'ealnlente o _Govêrno tivesse intei,ês­
, 'h os aLceI ces çla vId,a llluustr!aI dê B~r.lll,. sem que ~el~ se vela. u,ma líl1tca :a Casa, a baI}cR,~a gove2'msta vaI l'e- ,,~em acabar cem o poder econômico 
-, __ o.sso Estado, pela lmpl.antaçao de manuma, um umco Operal'lO tral)a- lHtat· o substItutIvo. Nao temos au- nas ele1cões. 
c- USlllas, corno a ACOB Anhanguera, 1'e- 111llndo. im'idade DaTa impedir que essa -ban.. '. . _ 
, c~nt~mente ü1augurada, pelas suas Nas BRs -que ligam Pôrto AIegr~ a cada proceda assim, _mas, se isso O Sr. AtlllO Fontana- - Nobre-
- fabncas têxteid, por outras indústrias, Santa Maria, os trabalhos se estão ocorrêr, será mais um atentado COl1- D!,p~lj,ad{),. o pr?blem~ do pode~ eco­
~ que movimentam o parque industr'al nl'ocessando em marcha de tartaruQ.a_ - tra o "Rio Grande do Sul. mais um n0ll11cÇl ~OI mU!tas vezes debatIdo, e 
c PDulista e, por conseguinte, do Bl~'l- Inúmeras obras de arte 'e de milllões ntentado contra um Estado Que ne- os ..:proprlOs pal'l~n:entares deyta C~­
-' 8i1. - ~ milhõe~ de crllzeÍl'os continuam ina- ('!>s~ita da compreensão do Govêl'llJ sa e da outra dec:d1l'aI?- que nao deVIa 

Há anos se pl0itei8. a lirraçáo dessa nl'ovêita.das, -exclusivamente por falta Federal, necessita da comnreensãQ wr alt~rada a LeI. EI~ltoral. para _ado-
t cida~e com a Via Dutra,O'll~ma ex-' de atêfl'o. _ (laqueIes Deouta~qos de outros~",sta.. tal' o s!s!e;na do dlS,tl'ltO ~le1toral pO,:'-
~ tensa o ne Iluenas J8 nui1ômetl'OS PR-I -, 'cy co .' rlol'l da Federacao, daqueles DeDll- que, d:zIf'!m, con~ ~sse s.stemq, sel~a 
>-l'a ir da Canit-·ü aMO" 1 ' c' ~o' ~ ,est,lada que 11,3. oaI?-ta. Mana a tado:; que, quando precisaram, sem- m~ls facI! o dommlO do peder ecOl~o­
c sempl'e 08 l1 V1 - ,,0,,1 \~ ,ru~vsl UIllQ.uaJ?lla, uma das maIS lm])Ol'~an~ 111'e tivPl'am o aDoio da bal1cFl:da gaú- mICO, FOI mantido (} voto pr01JOrClO~ 
:. da D~àti~~mol :o:ou urna ve la, estra-

I 
tes dI? Rio Gra;n98 do Sul, contiliua -cba rÍYluito bem; muito bem) nal, com a hberdade, portanto de 

- ~ : _DLe ahandonada, embo- nas p10res condlçoes. Dercorrer todo o Estado A meu ver-
(" 1S'': cC'm t1'afpo o Pllorlde, a anti2:a Rio- A 1 e--l' S t., "Ir' C AI O SR. PRESIDENTE: é um êrro O'ravíssimo pois põe e111 
f ao P[11110 O h'al'ldc rlp. liO'acã a lIga an à. lvitl.na a l'Uz", - 'h b ,.' • 

_;1 - vi~ [!"L :'1 hí P~i-q I -i:, ;~' -< o com I ta e Cal','tzinhp, que teve parte de sua (Vivaldo Lima) - Náo há mais_ c on,ue os propl'los companheIros ~e 
<-. ,-'. . _ ., e fi. orado e sua navimentacão concluída no Govêl'no oradores para falar -sôbl'e a matéria, partIdo e, nessa -luta o poder econo­
L constn~~~1" ,'.(ll '_"'l'lA,na em em gover .. do SI:. Jl1scelino KUbitscheck, ate ho- a, primeira, ele número 14, de"1966, do miCO realme1"!.t.e ~el11 pr~d'8m~ânc,i~. 
1 ~~~s p~~~'~n l~'~ 1.:~terlOl:es, por co~ta ie n'1o foi asfaltada-_ O Pl'óorio tre- avulso da Ordem do Dia. ,EllG:erard$. Por essa razao e que n~o po,cleuws 
~ aJ I _~, POIS no plano Le- cho flue UO'a Cruz Alta a Ijui e .fIO'Ul'a a rliscu.ssão. _" -agora reclamar, Se houveSSe111o~ e.sfa­; dra1 P'.: "a 1;'1': fp_", _ ]I~i'~i - õas Crnzes, no 1}1a'10 '" prioritál'Ío da estr8il~ da Passa-se à discussão ' da "se~Ull.(!il. belecido ~m lei o distrito eleitpl'p.l, 
"arla~, hl:1l!n tem sldo, J~Ualmell~e, bem produdio, até o presente momentO, matéria, de número 16, de 1966 que sem dúvida, a situação_sei'ia U1,elliql': 
:<> 'Ul11_;oafl<t ,n~1{}5 f1;nvp.l'no? esklduais. núo l'ecebf'1;.\ aqfalto. autOriza () Tribunal Superior Elelt:::'al o eleItor poderia conhecer meThof o 
.ç Recorle, aqs'",_ :>n 1i'l'ecuhyo federal. Assim, SI'. Presidellte e Senhores I a concede" auxílio _à:;;, Ol'gan';'i?f'Õ?q" <:andiclato. Agora, como V. E~a." Jl~m 
" Tep!o ~1)rp:~"rarl<) emend9,g ao O1'ç9.-1 Denutados-, quando hl,llto se fala na I com atl'lbu'cões de partidos políticos, disse, muito.s vezes, 110mens sem pres· 
~,D'e!l.to ,t1f:.,,,~,,,,,rln li neceSSIdade da "l'c1l\)erac)2n eronô1l''lica do 'Pais, o a que SI" l'ef~l'e o Ato Comploemelltal' tigio eleitoral pl'OCUl'am os F.<;t~, 

concessão de vel'bas para 9.ff'ndimento_ID2U Estado, o legenrlút:io Rio Grande número 4, I' abel'tul'e. de crédito SLl- regiões onde nem sâo conhecidos, It 



conseguem votos através &0 pc'der t~anspol'te e na alimentação, no dia! imõ}l'ens::L, n18s na verdade o Pl'esi- I para-fal3.l' C0111 o 1'1-n13[!'o: Dl~3')-Hle 
econômlCo. V. Exa., como tm;'vos dar. eleicões. Dessa fomia acaLa2'ia-' deilie' da RêlJúbEc,1 manteve o pl'ill- l0 contínuo: "lV~as eoEE3 52.0 seludol';; 
outros, há de encol1trªr ê"Le pl'obicna m.os coni a cC§rlula lllcl:ividu,ll. porque I cipio da h1101'',llidade para as eleÍ<:ô,s e depUtadOs". Ele rê~pJ,lQ~U; "2ntto 

'.~ruclante ,que tive de enf1'er 'ar, é aí qúe o podei' eC:J!lomico influi. OI p:·o:.:orciona!s e o Lider c:·;} Go"'êl'110 1 diga a esse l.'llhiSLi'O q~.:; SJ "l.'0IU'1'81 
{(mmdo, por duas"vezes, me call('l'~la- Í'ldivíduo sai em ca:lt1 município, dis- 11l:0 nos trouxe mais nenlm:nt1 outra aqui quando fór &:1:2:,01' c,n d21,J":~ 
tei-a De,pmauo Federal. l:!:le com;lll'"a_ tn1Jumdo a, SU::l. cédJla. Em:8.o, [a- e:c;:[1licao;ão, como t~mbBm tojf)S nq113- lado"., Foi para 0_ lEU E3t::',clo, gas.cu 
a·á, perdurará, dada,a nossa legisb- ríamos C01110 -já f'jz a Guanabal'Cl. e les que faziam· c51'o com S. E:~~, l~O dinheiro e. l'ellllb31hé, dOE [;,:L, C2-
ção",que não cri'ou o distrito e:eito1'& I, São,Paulo. A lei declara que nos mu- 'sent,do de Impedil' se COl1sumns,e ezsa P01':;, es,a7a senwd'o 11~3ta c::s~. 
mas apenas mantém o sIstema Pl'<l. niri;)ios" onde haj'3. mais de cem mil' 'lamenU,vel f01'll1:l de process:!r elei- Certa vez, no plenálló I do FalaClO 
porcional. Al;im, gostaria de OUVÜ' do ha';j~.';\11te,- será usa:lá a cédula OfiCi:-tL çõcs, E o re;mltado é o que V. E::" Tiradentes, eu rel'!J~l1Cjia d, c~rtas ;t<;} 
nobre, Deputcdo qual a solução que e' nos ml\",-lcl:,Jios com menos habi~ amElc;,ou há pouc:n:ta trIbuna. O po- amigos do mau Eatado, quando ele 
apon!a p~ terminar com o peder tantes, a cédula individual. Ora, em der econ5m:co voltoa a influenciar ef~- passou. Parou. e, e~panta~,o c"m,.() 
economlCO • _ ' -São Pauio e na Guanabaroa, já está tivamente nos p13itos, sem que j"so número de cartas di;;:se-!l!'.: •. .:.V1:.13, 

O SE ARY PITO''IBO I'e' dá·l~ I deliberado em .,t000S os 'municiplOS, POSSa. impedir o Tribunal Su!,nriDr colega, você rG3pDl1de a t'Juas €<SH!S 
V E' -:' - 1 I '::' contI'ariando' a lei a cédula ,Sel'iL fl, EleltO:ral. ou ql'ulquer órgiIo 'n~ste" cartas?" Eu disse: "Respondo, pOl' 

a o ·Sr xaAtíZiO Fo';;;tana _ A ,'~d'to oficial. Então, vamos estender, a cé~ País, a' cOl~versa de C!u~m dá diD~eu'o que não? Sã-o _ meus am!~os, el.e~~~­
"e'a u~ pouco dificil Em tÔciaC·p"a,lte I dula oficial a todos os Esta>dos da- a cêlba eleltoml é realIzada ao pe do res; e tenho de respon~". ~I[Ü'LL,3 
d~ mundo infelizmen:te o Dod"'J: e~o I União. (Muito bem,) Não vejo razão ouvido .. , . , vêzes pedem que eu eSlucle um a3~ 
;. .' , ",',." • - ., para que sàmente os Estados da Gua- ' _ . ,~'. 'sul1io, e tenho de dal'-lhe~ o leml~ 

n~mlCo ::~n c~~ta p~;a~mll1a11Cllj, que nabara e São Paulo tenham êsse di. O SR. ARY PITOMBO - Pel~el,~o. tado." E pergunte:: "Vo.ce till";?_em. 
,nao dev~na .te~. El1t_v 11QO;, para qu~ ~ J.'elto. ,se fIzermos iSEO, poderemos "O Sr. Clemem Smn1Jaio _ Cheguei. não respond2?" Ele ctlS3:3:, :·~~H9.? 
f-t~:F ~~,~no:11~fed~~~d,~-v~~~rl~la~~~ evitar, em grande parte. a influenCia a um raunicíp'o-d5 meu Estac,!}, nO:Jre Ele:ção., pa2'2" mim, é_um. y é~OCIO S~­
;;af;' b~m orie~tado" -da;~'2mo" do pOdE0!' econômICO mLs p:'óximas DeputoJ.oo, e vel'if;quei que um Depu- mo omro qw:t!9-U €l' .. j!,' (:o,l1\:;~c'i' ~'ia 

, . d d ,! d v ~ ~ eleicões· Os tribunais eleItorais aU'l- iado fedf'ral ofereceu a um car.;) 31el_ época da. elelçuo, CI1amo o C1'('.8 p,J-
cmc.al' mms a e' uca;;:ao o povo;. c""(aln 'e'sses dois 'o'~lho-;:'s em t"ans- tOl.nl·5 l;lil110-0S'" de C"tlZel'ros p;I'a -ilJe ,1itlcO ao meu escr:ló:'io, pei'glmto flli de que cada eleItor l'ealm"nle _.. "'.' - -,' '" " - v , " ".. I L·1 ". t, 61' 

l_ ;" ' _, ,_ o -o, portes e na alimen ,I ~2.0 dos eleFore,', I dar a Y6ta'?ão. c I quantos VOcuS e e tem e .'l,~an ') qu 
cOl1Sc,_nle e e~Cl~I:'Cld,o, ~lao s~ uel~ e a cédula se,'ia ofICial.' .. 1 - . ,,,' . - por êsses votos: Se o ne50~1!> me con-
xaSS3 levar ,Flela mllUel1Cla do podeI O S1' AttiFo Fontana _ Li a- 'me- O Sr. T'ourznho Dantas De-que II vém encho o cnsque; 8e aa;} w<; c0n~, 
econêmlCo. ltsse serra o caminho. E', " :' , ,', ",,"j 'I partido, Excelência?, vem', procuro outro". 
~. ;Iue 0e V€l'l'fi'c ~em pOI'Sc~ a1t"mPll dldas severa" que o SupellOl _Il Jun_ll , l'd - S' '-' --1' "'er- t~ 
'V "2.... - ar ;:" .... .::; _:::I. .. - ,-;sI 't . 1 b9' ~ - t ~ " . ~ S· Essa e a rea 1 aQe I. ~! Ci'J Lt 1 _"" • 
,'~ pOll·tl·zadoo e cl'vilizados m-felIz- c, e" OW ~lXuU C011 la o pocer I;CO- O S1'. CZemens am1JQw - Do 111eu, - d ~ ,'. 'd~l Ao,ol'~ se 
'''~ ",' ," F ' .. L V E" c _ .'.' , , Nao po en10S .lug'.l ~ a. - ",v «>, ! 
mente, no nosso PaIS, como todos sa- nomlco, e;m oaa pa,.e" e . x Cf I parulQo, !lo MDB., I na verdade. o Govêrno .. ):l,} ar esta 
bemos, a grande malOria frJ eleltora_ tal'l€nte ~omou co.nhecImento do,fa.o. O SR. ARY PITO::!.(]:BO _' I5S0 se intere~sa em fazer elelçõ"s llm-
do ainda é pouco esclarecido política-, O S1". D.e2'ville Alegretti -: E' preci- I acontece em' todos os partIdos. ' 'pas, sem atender a conveLliénc.,as c:a 
mente e vota maIS pela ol'lentzção de, so fIscalizar. , ARENA -'1}orque foi a AR.ENA que 
cabos eleitorais, e naturalmente que, O S1". CZe?Jtens "Sampmo -, Na pediu a cédula indivldu,ü - deve 

aí o poder econômico influi ba~tallte. O S1". AUilio' Fontana - Deveria AR~NA, a COIsa est~ de mal a plOr. pedir ao Tribunal SuperiOl' EI:;itoral 
, _ ,,- , ser fácil fiscalizar. O difíClI é C0111-, Vál'loS cteputados desse partIdo ~le que estenda aos demais Estados do 
O .SR. ARY P1TOMBO - Res,ll0n_ provar. O problema será na compro- af~rmaram 'e~contr~l:e!!l-se em pàl11cO Brasil o que está sengo fer,;o em &'10 

derel ao 'pre~ado c:llega. . vaç§.o. no,que toca a posslbll1dad.e de sua 1'e- Paulo e na Guanabara: a cédula ofi-
En~.l?rmlell'O lugar, ,O vot.o por. dIS-. O SR. ~RY PITOMBO ~ Isso é eleição, ftxatmnente porque o pOde).' cial para todos 05 candidaws 

tnto lna agravar mUlto, maIS a s!Íua- d'f"1 econõmico está influindo, mais do ri[ue Era o que tinha a dIzer. (Mnito 
ção. ,porque, s'e o homem de recur_ 1 101 . , I nunca, em face da implantação imo- be11n . 
sos se elege- comprando votos em to- O Sr. -AttíZio Fontana _. :ll:ste o ral repito, do sistema da cédula' indi- . 
dos os municípios do Estado, com grande problema. V. Exa, ainda há- Vldua!. Mas não é só isso; Não posso O SR. DERVILLE ALEGRETT~: 
muito mais facIlidade iria, êle ao di!:- pouco, disse, que o candidato poderia, aceitar que um governo como êsse que (Sem revisão do orador) _ Senhor 
tritÜ' e compraria os votos que ali q~l_ dentro do seu distrito eleitoral ter aí está, qjle prega tãnta economia, Presidente, Senhores Congressistas, no 
sesse.~ E, no sí~tema .de voto por dlS- certa p,redomÍnância pelo poder eco- que prega tanto sacrifício ao povo instante em que o çongresso vai pro­
trito ele gastana mUlto menos do que, nômlco. '.Não há dúvida de que ali brasileiro peça ao Congresso a aber- nunciar-se' sobre a concessão de um 

'em todo o Estado. ' o também o podzr econômico teria aI- tura de crédito de 2 bilhões de cru~ crédito suplementar de dois bilhões de 
Agora, quanto á segunda parte, so- guma fôrça. Mas em regra, o eleito- zeiros pal'a confeccão de cédulas in~ cruzeiros para confecção da céduJ.!1-

bl'e a solução que eu aP.1:esento, es~a rado, ql]'1ndo conhece os' candidatos divic1uais, quando êste mesmo govêr- indIviduaI, desejo fazer um reparo que 
seria simples. B~tar!a que o vot? na? dentro do distI'itõ eleitoral, não se elel_ no, para realiz-ar tal despesa, l!!l'ovoca me parece muito oportuno. 
fôsse dado ao Cldadao, mas, SITll, a -xa levar tão fàcilmenie C01110 no lus.tr a corrupt)ão provoca a vergonha plei- Afirmei, com Observações preCiS,lSJ, 
legenda. Isto seria o certo. O el~itor onde o candi~ato não é conhecido. toral a inyerdade eleitoj:a1 a falsida- que a obsessão pelo poder leva o ho,~ 
~ão votaria no Sr. Fulano ou Beltra_ O SR. ARY PITOMBO - :Ele Lal- de ele1toral. Por outro' lado, V. Ex~ 'mem a um campanário político. E' o 
no, mas no partido. Alegam: bem, vez náo se dei'\:e levar mas o estôma, há de DSl'l11itll' amda, que em rápi- que ocorre infelizmente, no, no,sso 

,mas nes~e caso haveria a ditadura go o força. a isso; Ne~te, momení,o. das palàvras diga à Casa que a t:é- Pais. O Sr. Castello Branco, Mal'e­
dos ,part1dos. . . .' , " ,quando .\t VIda esta cansslma, quan- dula única para deputados e vereado- chal Presidente fascmac,o pelo podeI" 

Vamos admItIr. Mas serIa maIS 10- do o hqmem do mterior está passan·, l'es nas ~le;ções proporcionais, daria' _ isso se pr~vou precisamente no 
gico que se votasse n? partido. ll:st'e do fome, o estômago coloca-se acima it Nação uma' economia fabulosa. E triste episódio do veto apôsto à can~ 
elegel'la os se:lS candI,ds,t03. E"l'l:: ,.0 da cabeça. meu caro col~a'.. êsses dois bilhões de cruzeIros pOde- didatura do Sr. Ruv Cirne LimH "0 
voto de legenda, e nao voto mdlVl-: O Sr.. CZemen~ sampaio - Esta é,-riam ser revestiC',os em favor dos tri- Govêrno do Rio Grande do St,r~ 11ão 
dual. a Il,ur3l' verdade, ~,.pura - e dolorosa bunais eleito;:ais para que p~ocessas, pensa, não cogita, na conseqüência. 

O Sr. AiíZio Fontana" - Ó voto ver-aaae. .' se111. os pleltos.,dentro da m:llor no1'- dos seus atos. O Poder político é hoje 
partidário sOfreri,a ao nosso ver idêll- ,O S~. ARY P~TOMBO - ~aqLll mal:dad~ pos~lvel.., " I propriedade do S;:. Castello Branco. 
tica influenCIa, cbmo sofl'e o 'eleitor len;brana a~ _Govel'l1o a for:n~ I~ea~ Os .!nb_unal~ el~ltorals, ~h~~ves d: lOS usufrutuários temporál'io~ s~o os 
porque _ V. Ex" deve ter acompa pala <as eI~:çoes, de novemblo .. S_--:~ sua, dlLeQao, tem vmdc: a p,lbuco, lJI? ,que o a~ompanham na ?rgamzaJ,ao de 
nhado - freqüentemente os próprii>s que o Govt;Ino realmente deseJ?, eVI la_ lll1prensa, protestar peJo fato de I sua greI, os al'en:stG.s. Esse 3enc11nen­
partidos procurãm incluir -nas suas tal' o doml:llo d? poder econom!Co, na,? lhes ter !1~do o Govel'~o 05 ;e- to' de pat~rnahsillo está patenteado 

- lüt.pa e1 mento de alto poder eco- A exemplo de Sa? Paulo e _Guana- CUISOS ne?e_eJ aBOS ao pro?_ssame.,to nas cassacoes de mand2"tos e suspen~ 
" C, . ~;; : que esses também bara - porque nao vejo ra~ao para destas ~elç(le:;. portanto, e neste 1'6-, são de dií'eitos no retôrno do "cur­
~g:~~~iríã~l sc~o~ar-se em lugar pri- ser a lei, aplic~da nu~ ,lugar. e n~o g!me de ,,,col'trad1Ç~e,s em cunt!'a,m- ralão", da céduia individuaJ, na fide-

'1 . d d -~., d list partid"ria. no outI\" - a cedul,a oflClal serIa ~plI, çoes que age .. p Governo d~ M:'!l'~Cllal lidade partidi?,ria.' - • 
VI egla o e11,,-,O a a . a, cada nos demaIS Estados da Ul11UO, Castello B,'u, co. em detl'lmento de 

O SR. ARY PITOMBO - Más a O Sr. Cze'1nens Sam1JaW - Vejo que todc::.s os intf~l'êsses wgiti::nos desta • 'jj;ste proj6~0 é ,a cOlilplem2nt~çã.(} 
, lei procuraris, gaI:antir OI? direitos de V. Exa -, perdoe-lue no caso, a ex- Naçao. ,~o ~eg:rl2-do Item a que m8 1'ef?l'l: .3. 

todos. os filiados aOs partdios. _ A lei pressão - está ai. fazendo às vêze3 O SR. ARY PITOIvrno _ MeU ca- I ms~lt~;~ao, - ll:0vame~te:. dos , cU:Ta13 
havel'ls, de resolver esta ques.t~o, as- de advo.gado do d1abo, .po~quant~ ,aro colega, quando -·o-homem de dr' el.eltolaIS. Allas.o proP:loo pare::er, l~~ 
segurapdo a todos os mesmo~ dIreItos. tese, que defende, casn V1.torr~sa, Vll'IQ nheiro quer ingressar ná' polltlCa, VI,ad? pela ,C0I?-:ss~o _~"p:Clal, e. ,c.a, ° 
Inc1uslVe-a escolha dos coa:p,dIdatos no arrumaI a ARENA que Impos a Sua a êle não intereEsa a leo õüda: pode 1J~eCIS?, e J:lstlflca e~~a nnOlal1d~de. 
partido poderia ser feita até por Svl'- ExcE'Iência a modiflCacão da legIsla- ficar na ARENA como n~ }iDB. 1:2- l?Igo,ullorahdade porque 1'etroaglm?S 
teio. Assim, a solução poderia ser da- ção eleitoral viosente para restituir ao teressa-lhe SIm ser eleito para a aqueb époc~ em que o podeI: 8cono­
da. ~U~l ser~a o predomínio do ~oder Brasil "aq:rêle l:egI?1e imoralíBsim~, in- Câmara o,,;, p'ar~ o Senad,'), para no mICO'. se fazl~ sen~lr _ COm I?Ulta p~J~ 
economlco aI? Nenhum • VaIena a decentIsslmo, m11gno porque cO.rnp- Congresso defendei, não Oq lni.eres- fundldad'2. E; a. vlOI;;nc a, e a. coaçao, 
sorte, 'seria o sor~eio. Aquêles que to, l'etrógroado obsoleto, da céc,ula in- ses- do povo mas os propr103. ES~B, é é a fraude, e o suborno., E' l;:;tO q,le 
quisessem candidatar-se pelos pal:,LI- dividuaI. - (Muito bem) Nós qu~, de~ta a verdade. Alguém, "ue náo é poliU.. o SI:. Ca~t~llo' Branco pl'eparO~l pa!'a 
lios se inscreveriam e, então, far-se-ia tribuna tivemos oportunidade de pro- co gnsta mUlto dinheiro pa,ra ele- estas elelçoes. Quando pen~avamo3 
O sorteio dos candidatos. Voial:-oe-ia t~ii~~r contra o fã,to, agual'damos in- g;l'-se e algum d'nheiro sempre 82' que, tíll~laI?~S d~·d0.um p::s~o a f~'ente 
na. legenda, e não no homem. ,"ssim, clusive, em face das palayras do Líder gasta, em cédulas ou <::m anti'a coi- na lllstliUlça? da c~tlula 11111C:1 fOI pe_ 
seria. evitado o dominio do poder eco- do Govêrno nesta Casa, uma provi- sa qualquer _ e mesmo din:lell'O nom para nos ~ lelhl!'a do Ato ~om~ 
nômico. Agota, já ,que isso não é 1)08- dêncía. ,do Executivo no sentido de aI- grosso, apenas para virem' dp.iend(-r plementar, s~ n~::> .me engano, l1u1!1e~ 
sível - e aqui não estamos discutin- 'terer aquela nova disposição do Ato aqui interêsses pessoaIS. Lembf(l-me ro 20 que l11S~ItUlU ~ovaI?ente este 
da êsse fato para aplicação futura - Complementar porquanto havia uma de um caso e já o CItei- desta ti'ibu- processo da cedula m1'vldl!al con­
pl;oporia para solucionar essa ques- 'inconfrmução violenta por parte de na. Um CIdadão fpi falat Com um denado em to:lo o sentido. , 
tão se é qu1'l"'o Govêrno tem in1:t','ês3el S,', "]x&, o Senhor lideI' da Maioria dJl Ministro de Estado. Espero.l ctURS 'Mas, Senhor Presidente, e3S~ 'Ca­
em' evitar o ,domínio do poder eco- Govêrno CasieIlo Branco e de alguns horas para ser atendIdo. Enqüanto ternnlismo do Mm'echal-Pres:c,Bllte 

, nômico nas eleiçÕes que se aVizinl1am, outros senhores preeminentes mem- esperava, viu várias pessoas entrarem em relação aos integrantes do partido 
o seguint.;l: essa verba de 2 bilhões bras da ARENA. Essa inconformação no gabinete.' Então, observllu ao con- que o acompanha o partido do G.ovêr­
de cruzeij1ils seria distribuída aos 'irL foi anunciada, os protestos vieram a tínuo: "~tO)l esper~do há duas J10- no, a Alianca R''movadol'a NaCIOnal, 
bunals ~Mitorais, que 'a aplicariam no público, através desta tribuna e da ras, e, vejo tôda muita ~ellte E'Iltrar não foi completo. São dois milhões de 



aUZé'iro,3 apenas para a confecçii,Q, I' ma, para a sobrevi.vência lllqnana,l O Sr. Arll PjtombD - P~~'t1llh, V'lual do Pl?rtido 'rr"ballllsia Bi'f1s:l7i!'O, 
Como farão os candidato,,; pela ,.'. causando, com essas elevações do IExcelencia'? I levanteI minha '110;; em defese. de Ulna 
ARENA , n_o rocante à dlstribuiçã~';' custo de Vida: tanta inLl'al1qüil!dad~, I O SR CL"']).tIEN~' S '\lIf!'piUO _I moção ,ant,!c?j~lun:sm <te aulolia citj 
Como ag1mo para fazer chegar a ca.cl tanw de"espel'o, tanra agoma. a I, .t..:, 1, i'S, ,- - I Depuü~ao Eltlot" ~acle (; do m"}~t:':M() 
nula à mão do eleitor já que atra- ll1Rioria dos lures hra~ileiro;, pede 21' Com todo o pl'!1,Zel. ' v)'Uc!C?l' que se enccntla TIE:st:J, triíJ:wa, 
-vés dos con-eios I1C:'l. dilicil, pois Sft-I blH,ões de cruzell'OS para a confec- O Sr. Aty 'P/tombo- _ Maí! isso, Se-' fc:;;lSh t:m DeJ,lmr.do meu 00111:.:::'_111':;­
beulOS qu o tcab:Ilho dos Correios, t cão ele cédulas indiViduais. Um bi~ 111101' Deputado, corre p01 con: a da,: 1'0 de ~a;'t!do. chega11 d? a te:: ,COl';1 el.:: 
ne3-se particular, deixa muitO' a d::,,,e-! 1h50 r.u'a cada Ol'J8.n;zaçáo partijú- vaidad~ pessoal do GoVel'1:al~lr LO-I ~~na .~:lO,enta,,, :JllE.rC2~'::l~ .. P~~~ ,t;C.~l, 
jar. Deveria ser completa essa pl'Ote-: ria, E esLal1elece as no1'l~US pela<: 111w,nto Júnior. N:ltunolmei1te. I) Go' ll~a~ O:LO ?,,,,llc:~e ~o ~lU~,.:.~ ",-,;~)"t :a,f .. o 
ç""o oO""lldal,on p~l'CI'-e 1'0 '''00 am' ou dave o ""r"I" "S"'l'j UI' ,no de" I rl d li' t do n"o o co IDO,qur., (;, _ Ja Sll e._ClJll,~a. L':>11':''2el11 ~ ,.. .... .:; ..... c, ~_ ..... .!- U ,"ü. ~ ,-:a.:.n.. '-~ I _ al~ ~ J. ~ I~~:' \'" 2'l'w~tl I,.J. ) ç'<:\I ,':} .... vel."nauor e 'Seu _8 a -~ ... ~~I ') ~ ':\1: síastado pela r~Gvoluc3.J. !t.lü.5 :::'0 :X)S. 
ilpl'eço o pade1: eC01101111CO val-se fa-: sas llnpOl'c:J.IlClas, _'!aO me oponho, 'I nheço bem, mas o deduzo t} .,1,0 se!.L~', '0 alIe n"".a 01)C1'[t·;",c,,, Cl" o G,"" 1'~ 

t ' " I C!' P .. ~ . , 1. 1 ,. ti ~ l' .. .., . ....~ ... .:: - , ,,","_,I. t.;~, .. ~~ -' ~ "-
zer SeiU!r nC:VD.men e, mt;:ho maIs (:tO ",1'. _ ~eSIQQlh~, a& normas es.ta~e, eCl- ! ge~tos, pel12s SUt'\S aLW.l e& - e .m I "'::!ÜÔl' LOn1G.lltO Jí:niol' me tl'a-:!a jJ2S-
que se lmagn::a. O Governo que sei d:'.s ... ,:lU contra, so?retudo, a llllCla~ : homem vaidoso; g'l,"!;a de flP;:;!'e~~l~ I sOE',lmellte a Sl;a snl1clariedade. ,'>1e 'EG$ 
d!z revoluCl~:márlo teve em mira llm-jt.i'õa de um3._admimstradio que des- :gosta Ô~ projetar-se, Le",/)'u ll1U1!{J! [pnte a esl'a conveurão e a êsl,e ~lfl­
par a área. nessa parte de COl'l'u!,l('ão. prezou ü reglnle d~ dignidade, dd !l;eul de: ~ue 1u.:al1te o u'c1Yel'nO ~Jo8,c, Ciente, no. c\la i111edia~Lo eOt'j.'iv.. i (lr~e.l-'l 
No ent,mto" é,se mesmo Govêrno,! cOl'1'e;;iIo. de honestidade eleltoral por i Goulart S. :8xa. pedju armas, "--1 ja cl,(J Tório, onde estava sel:clo f}fen­
at.ravés de um ato irrefletido, cujas 'I ela própria lnsLltuída, pi?l'a voUal' ao, Dl'. ,lJ.llgO, de-nos :umas pa:'iJ ra::.~~'~, ciuo nela Pl'1:,sli'!e::1te Jof,o GOU1:>.1't U'>l 
cons9'!uênClUS não previu, l'etol'na a oUtro regime, ele corrupção, de subol'~ Imos es~as l'FI0rmas." íjj;; t;ost::l de I CllUl'[:lSCO :J.0S cGllvel1ciol!a'.3 elo P-iB 
ês~a mesmo regime que todos nós cem-: NO, oC9;:;ionando mruores õnus para: aUfxec"r. d~~ se yroJetal'. Tal",.e:;; 8eJft I já ai pl'est,,-v.:t ,t SU:1 col1dal'i3(1J.C:3 e;;:;.-
denamos. 'os cofres pÚblic::;s 'de"ta Na\~5.o. '1l uor isso: T\"Üvez se~t' Ul'NL :(uesldIJ ,lei l:Wi'lente :c. êsse Depm;;,do qu,: CO".i'!:o 

'P • 5' r '1' ~,,' .','" " r B "', vaidade pes~osaL I confllt::rr", Em seguida, fez um f!:2~ 
_01 "s"e mvtlvo, _aço est", brevls", O SI. Alt PLCOlnto - E"S_ Cl<:ldILO, ~U1'SO CI'" s~l'd~,''''-o 1."11 'lnme d"o ce,"~ 

. - . 'd 2 billl'-el":' S ~ PrQ"'-dente ~ o qu~"\ -"LE-i\:" -''''NS SA:Í1P ~ ro ...... ... \.~-, u-,+,<..t !. llv U,. '---
S:l~U1, o~.:t~ao, ap~lla~c como um, Pl~-I "e,. (I "' .. ,.r., ~ :-,,1 .'.e ,U I '? SR, I,; :~.l.U.l; ;::,"l_ -, -: venCiO:1Ris do Brasil. A essa solel1ida::,e 
i,,,to, n.a" um plOte,%O que deseJO fl-I"ela dado OÍlDla!illvlÁte., porque, ~.1, IPOIS bem. m""" \eJa V. EM' .. q:,e .tl l1ão esL!ve pl'eS0nt.e. dad,~ í1 inita{úo 
-que" J,'egl;;tl'ado n03 Anlus, contra um l'ea:l1d'!,d;, o Governo vm ga:iar lTI1;UtO vaiclacl<> pessoal do Govern::WOI \; ta! d::! (,UC estava 1)Gssulc1o. Na c>p(t:'tun:­
gUV"l'l10 quo;!. e'11 vez, de praticar atoSt~ms, Théi.C~ caL'O ~ole,ga, nao se llJ.!" ICiue êle c11"3a uo ponto -' ~ 1')3.:3, ? dada. S, Exa, uidJU ao Pl'esid~nte JeáG 

, qu~ at'tndam roos imel'êsses de todos,' au, as ceo.ulas mCHVHll1alS ,dos candl- _, lllna denúnCIa que trago 11 1,.;;3,8a. e a,' GOi11al'l, conforme afirmou V. E'cc ,~_ 
:é!e!lt\'o {lI'! UlTIl', atuação honesta, iú- i datos da \ ARENA serão, feitas pelos INaçào - de tentar intllTIldal', ate p'!- lêne19, 11cbre DeputaG:o Al'Y Pitc{11:jO. 
cOi'ru!)tível, leal. faz justameme Oi GovelTIOS EstaduaIS. na 1l11jJrenSo, oIl- 111a vlolência. seus udversal'los P,Ol' te-I com o s(:;u honroso testcmunhiZ. ::trma" 
4:ontl'(,l'io, E esta é Ull11t das razões i cial: gJ'atuitall1el~te., ESGa a ver~ado: :'em pal'ticipado dé dOlS \;omlclOs na para come<:ul' a reve.lução. E::igia (1',,:= 

po.:· que o SI', Castello Bl'anco é as nnpl'en;:;as onelaIS e que famo as CIdade de Jeqmé, defendendo a caa", .Jr.ll'50 l'ealízascc as refcrmas C;}:!él ç, 
\!\iJsolutameni.e impopular em tôdas! cédulas dos c!J.ncilclatos d3. ARENA. 1 filo.atura a PrefeIto do candIdaio d" I CO!l::rre3So ou SeUl o Congresso, por-
203 classe" sociais do paí&. (Muito; De fo:rm~ qu:õ f~SS!, crédito ai ,será. IM. D. B. O SI', L.:Jmal~to. depois ~""I que a Bahia. a,tl:J.vés do ~1:'U G~:':-7n{} 
bem, , ; mmtas vezes aclmcl1tado eom esses d6term:nar a seus aSS03Cii?,S que COh1- e C3r:! a aUHii.'ldsde dê; seu Go, ,1'nl). 

, ,; pastos das imprensas estaduais. A parecQ"sem ao local do comwio para e~;tàva de pé para SerVll' tle su~~cn~ 
Ú :SR, CLr:MENS SAi!.H'!úO: i~eClula ímica" u cédUla,oX1cíal, CO!110 f,f,rtu;;ar !lo ilua reallJ,~;;S.,," no quo I táC\110 à u;:io cc Pl'esiden:e .Jot>.o 
(S'3fn, revisão do oradorl _ ó3ellhol' eu disse da li'ibtll1a., '111'1[\, mC1U&lv-a, foram llnpedit::os pelo povo, pé'la ms.s-I Goul::l.lt, 

Presidente) e 81'S. Deputados, a: corriGir isso, evitar .esse gasto cU~ sa popular que repeliu altlVa,::J.~ente ,'I O Sr. Ary 'Piiombo - Caro .!n:egc, 
ARL'l:\T:\, _qae tão caro tem custado a: pérfluo e eVlt~r t'3cm1,Jem a imOl:al;d~- falta de í:'duc~,.;à;) e de l'eSl?~lto ~~31 elI nrw qUBna entrar 113s~e vataI;:1, 
ef;,t2._ J:laçao, pas~a a custar mais d018; de da.: confecç".o d: ~e;1ul::-s da ~Rl:1J:o,A asseclas dn GQvc"nRdOl: d,: n~li1ha"t:,~ bai;:,no. sou 1112.'S do SUl'Ul'U. Ma-s fui o­
bHho<:s de cruzell'os, agora sollCltados,' nus Imprensas ,pilClaJS aos Estados. ;:a, e cel:t{) (~é que Ja~11::1.., pon,-_ '<1., I tudo por V, E1_a. c, como sou 1ml 
""traves de ll1ensager.l que, no COl1- I O SR CT E~.rENS ciA7>1PAIO _I dessa fornH, 'mpedJ.1? o eXilO da ca:-n-! homem llne diz apen8s a vrõrc1ade, qU(::~ 
gre5~o, tomou o nO ~O~~6, para a ~0l1-1 MõliI~ il'i'ato

W 
DêpUiadO"" Ã;'1 Pitombo, pr.nl1a do ~/r0vill~c:l~O Denl?~:~ÜlCO! ro d,:clar81' q~le estiye prese!lte a '.:011-

fE'~çao ele Ce,ti1l1as ll1drvrdua:s, cedu-,r,. tem "v. Exa, muita razão quando l:Srasileiro no ~UUll1GlplO de Je.it:le, dei ve:r.:çao elo P'':'B, Sampre Ri;l cc-mo pê~ 
1", lnd'VlQ't'n'o ('ue '0'110 decta t"l' 1-'" I,. 11~m'u Ulll "U na"e1J.te um S8':, tr'l)"", n"to . ~," -.; ~ ~ .. ~.>.J 1"J. , :.! l. "lo >.).. ,1. - apresenta essa hipótese ({ue virá 011e.. .!.O~O c i..4.l o . - \-": 1; ... ~ r .... ' • "'. ~""' .. I '-' ~ ..... Lt;... CJ.... .. 
}l.,na Ja rol a,mp.amelll9 ,d~00, restaiJ~- j':11' de fato, em 1111\1' o mais os CO-IIJl'lmO e r) ll1CJ;mlJ1U de p_v~ma. },<' I O SR, CLEi\Hi'NS S~\M:PAI0 _ lÍ! 
le::êm o reJl,me de elelçoes ~ l:ll2,lS 1I fres uúblicos deste PaIs. . mlJi:'H'i'S meus ~fl.ra dlZ:1-1l1,vS",,: -.~~ I venlade. 
imar~~, o ma,? COl'\'Up~O, <?.. maI,s des- Recordo-me :l%ora, nobre Deputado I de que a 1111\11 ,os.;;em ~~~ns.::~"_. ~"q,,:: ". 
mO~';J.llz"'dO, ('cdulas mdiv!dums que I '\..~1 Pl'cmbo depoi~ de ouvIr atel:1':\- eu nao volt:'lf,st1 a Jequl~ pUla 1,.[,1", O ..,1. Arzr Pilomno - ..• e t~J:::o 
dlYl~eU1 o ?msJl e111 duas partes: o ~~nte "O seu' apal'te~ do que OCOl'l'e no comícios con~ra ü seu c~:ndl~~~O, p01'- haja, com 1l11.11,o orgulho, (ft:,; ccntlclUO 
~r"",sll dt! Sao Paulo, d,a Guanahara.e n1"~11Cl'lJio de ,Jet'Ulé no meu Esta- que eSl:al'xa dlSpOStO a alIaUCal-me:lo com as idéill1; tl'a'Jv.lh'3las e gcthli:.-
0.'1.... n p t d d d 1 I J.V~I(,U' ;1 , 1 usto tas, porque ur.a homcll1 {~eve p,:o.:-61.ler " ,,,,'" .Al 1 ~IS o~" as Cl a es (e mms (ia. muniClpio que é considerado pOI1" pôll:ll1que a q~::- quer c ,," , c," _ desta maneIra . 

. ~~ ,100. lml haOltantes, qu~ fi": ,:on8- to do 11'0111'a, em têrmof; eleitoraIS, PO!~; bem, sel el; o qm~Ál1.0 ~ ~u'a;" 
t,,'..!!, Seg,U1:do os que, L11S!lt~lram "ara o Governador Lomanto Júnior. de o ?overn?-do~ CE Bah,tl" ~e\ u c:, - O SR:. CLEMENS .S_'l.1íP .... .10 - O 
~.quela cedllla, c.e um eleltoraao mde- I Ó oder Of'c;al do E"taÇlo n~auele éle 11:'\0 sena .1amlcUs rapa~ c,e P"8- que mUlto IW:1l'a a v. Exa. 
pend:n,[~, deiwl'ad.o in,e?dável, :n- t rr:U~Ci )io se l f~z sentir ode tal ~l~êl!ll bvalrt!ente Lent:u' re~ll'al', d9, :~n, pa: ~ SI', _:11'Y Pi:'ombo - ,~ beu;.,. d~ ~',ei'­
~~:rufJtne~ e o :;.tl,O .BrasJl. o ~o 111-1 que já r existe hoje uma vlõlenta con- laílefl.w um nOl,?:em, que se, le~~elta, ~I d,aac, d~vo ~eclrm\l~ Qll~ V. J!.x.? ::'~?­
'j;ç',lO!,: cUJo eleltoIaao tambem na I COr1"l c'a e11 .... e a PrefeItura local e qUfJ age com rognlc1ade na V.oa pu ma. aqu,ela e~oc:l, h,ve leulmente ',<1,la 
üpm\:10 daquelas .mesmas lJBSSOaS é, GI:! l/no dUo' E"'''c'o 'As CUCU1'lhn~ blica. fo!'Le chseuss,l.O cc·m os seus coP(,r,~, #.... . o aver 1 ,:ltw t • .. ",,0>0 t _.t. 4 . ' f 'd" V ",-. -fonxLado pelos 'l'endaVels, pel03 corrup-I' SUD-N:E qu'" foram po" mlÍn vi"- Sel padeitament€ quaIlco amOlo.. C01~ arme acaoa e CIlZCl'.. • .c,úl., l~:OHÔ 
t:Yi':is, l1'!la gente que pode ser com-I C'~~ d~ 't -~ . :,~ L., 1'''0' 1~" tem sido a ,ma fOl'll1:'t de govel'!Wl" o esteve pn)~cllte ao almü:.oo ofer:;)udo 
pra(la, que pode dar o seu voto por l",:: ,e ~~ ou rOl) org~os pu; ló.: .,:::. meu Estado; &("'i o quanto ~e CO,!'LJp- aos convcl1c!C'll!lis do li'TB pel? mEU 
uma cédula de 5 mil cl'Uzeiros ou I deLaIs, fi vl~ do " :paJ "al~~~1:0 t~,~"':;: cão, de lm01:B.1idade e illdW;llldade tem prezado auugo e entao Pre';ltl,:!!l.<:l. 
n .. .,s cédulas d emil cruzeiros. {lU duas tra~as de .Roda,..,e,Il ,:'!' ", •.. 11a, ~.",L,= sido pl'atie:Hlo pelo Governa,doi' do Dl', J(iío Ooul:1rt, no P~dá~!9 da Al­
de mil cruzeiro~ ou até uma cédula por,t~m ate pedras, u"era v outrq" ma llleu Estado' sei fi quanto de aúl1::'o do vorada. Mas, naquela ocaSl~lO - N" 
à,a mi! cruzclr';;s ou em tl'oca d" cerl~us, liem como 'pBs2oal para exe·' pcd"r tem prs,tic:Jdo este Governadol', pito aqui o que disse de out,'a vez -
(,ualqt:er outl:a iecompensa lnaterfal c:rçr,o de ?b;.'us el11ll1entemente munl- mcJ1.tsive a favor de candídato~ seus l 10 Sr. Lom~llto Júm~)l:, como GOVN­
õtJ~ correSDOllda a alguma eSDel'a~c'à'1 O1pa:s, a íllU de provar ao povo ,,Jifl:, o Deput:J,dos pela ARE"NA, utlllZimrlo nador da BahIa, SOl!Cltou a põlr.v~'a 
- , ' - "Estado faz mats 00 que I) m1!-filCll))/). yiatul'as do Estado, aeronaves do E-;- para fazer l1m d.!S?Ul'SO em que pí'::.m 

Só', Presidente; Sr~. Deputauos. 8e-1 Deseja o Govel'~adol', atravos_ de,;se tado, meios e l'eCUl'S03 do Estado, t{}~ :1," Jango qu~ realIzasse ,a!5 l'eI,?l'lll;J.S, 
nl101'()'5, Senadores, e profundamente I processo e?-e Ol1010S de ,col'rupçao íJ.uc dos esses processos hoje :rí~orOSatlien- ulll'!.Ul:mdCl, a!~ld!'l.: "A Bama ~~,t:L PEe~ 
!amentave! que, a esta altura do tem- vOU"amUlClal' clest!l- tl'lbuna OPOl'";;;:" te proibidos e111 lei. Mas Isto ocorre l'ent,e, A B:l.hH< está com V. Eca. }a-
po, tal'l'!amos ainda de retroagir tan- namente; assegurar, na disputa c()n~ no Estado da Bahia. remos 3,3 reformai! c~)ln C()ng~'e!30 5~,u 

, < to. quando espel'iJnçosos já estG.vamos! tl'a o candidato de Preteito lOCB.l, a " . "sem Congl'esw. Se fol' necesi,J.l'lO, C1e-
- c!a enlr"'lt".,. eleições qu" pude.oem vlto"ia do seu "tlndidato que diz o POIS bem. Iludiu-me ma18 umR v~z f nos armas para tanio". O 5,'. L('~ 

L'ePl'E'S"Dt~r"~alO m"'>os aqVuela V;l::-"':t~ i Go';el'llador ser 'do Prefel1~O local ~11l" êste Govemadol' com os seus pi'üfee~- manto Júnior declarou iS50. Para mjD~ 
- - - v ~Á. • _l.!, ., 50S de o.meaea~ Dorqu0 d', mesma 01 ~ "o' UI 5'11' ,'f~~ (Iu~ndo 'l~ 01 d de eleitoral tão pl'eO'ada pela ReV01'1- l-ora não tenl1a o Prefeito att' llJie :' ~. -, ",', ' . d' J. 1 11,?- ~ p- .3~" ,"'- ,c c;p S 11 

,'," <la o ," n r',' ,.- ma que esuve em J~qUle, por elaS revoluQuo, ele apareceu como "le\'Glu-
IÇ.w de 1",,4, I 'l.pureCl~O ;m v?1ll1~JO paI,a dIZer "~ Vê''005. a con';:~t~ daquele gene:'~1i,o 1)?~ 010n::ü10 autêntIco". Dizem atl" que 

l\'res (I tato é que se esqueceram oe: povo gue. est~ candIdato t; o da su '10, para pal'ulClp:'U' de uma. Lr!lnau,c havia feito um 1119.mfe:;to í~WGl'uv~l $o 

,nrô;;Nlores dest:l verdade, em tão i preferenCIa. nao obst~n~e ja tet, ~ Go- campanha eleitort>l que i1',;I, eSn1[lé~ar Jango 0 dopois 1'a:;g01.1-0, Não S6l, l~or-
llouco tempo, de tudo aquilo que: ,;ern:::1?1' Loma.n~o JU~llO~' pa1'tlCIpado ° candidato da ARENA 1'm5 umas,.em que não estí1va na Bahia. A vCl'cl:Jde 
211v.neiaram à Nacão, e pr.:mlOveram.j a.e Val'lOS comlCl~s _ publlcos. em pa~ 15 ele ;novembro. ~antus ouLl'a::; vez;s ê es~~: SOU um homem que não men~ 
ue 100'!) numa mistura de alhos CO'l1 Ianques, na condl~ao de GovernadOl volta.rel par::;. cOlltu1Uar e6sa Jornac,a te, Se o Sr. LOllW,llto JUlliol' naq<.!3'R 
bugaLl;o's ,denÜ'o- desta' Arena ue ~il do, Estado, yam dIzer a? P?VO de Je' VltOl'lOS?,. . . ..- '" éPo{'!1 era omigo cl? l?r. Jo5.o Goulart, 
eStá, '0 restabelecimento daqUil~ re-- qUle qunl e o seu ~andldato" desde o 1_ Nobre D~I?ut9do A!y PI10mb.o" ~:~~11- -PreSIdente da Repub!JC':'i, de~'Crl"" C':I~l{:-
1,ito que ~e pode entel1der como' veí- 1::mçamellto da canchdatura desse ca~- tio t~~mSnlltl nU!ll·desse~ COl11ICW.> em eu, continuar arrugo, como sou, !lo S2~ 
c"ld de corruncão e dê de'mo' r _I d'c!ato ate -i(!. presente data, E maIS, Jeqme, as pahvl'as de V. Exa., COll- nho!' João Goulart. Dei:endo o Di)uto~ 
ç';'o tarl'bém 'ci~ , proce"so S el~~t~~:ll C!ai'l'eia toc1o~ 05 l'ecUl'SOS ,)ilciais pos~ ft!das nU1~l aparte que V. Exa. p:?fe- João Goulart; e~ta é n atHuC[e de um 
b~'aoiIPir~' " I ~iveis para ajudar a campanha ce nu no dISC.urso realIZado dcst~ [llbu~, homem de bem, &e um homem de-

" ." • t (-"'U candida""o, a ponto de, <;esl'l ~:)ei~ na pelo ermnente DeputadO <Toao JYIen- cente, De JOl'ma qUE' quem l'eitêi'r.!' () 
Ora, S1', Presidente, o próprio Go~ 11 ando tôda a legislação eler ;:i"J ',Í- des. meu hGnr~do coes:ad,!?-al:o, lri'lio'!- testel;nunho apl'ese~1.ado por Of(~~i~(jo 

Vê1'110 {lo PreSIdente Caslello Branco, gEnte, desres11eitando tôd';ts a<; 1l(t- ,s~ de tal fOlmn il St. LOlllanto Ju- do thscursn do emmente colerw, .. Otl.O 
que tanto se tem fixado em normas mas baixadas pelo Superior TllJ5unal 11l~1l' que mandou, um assecl,:, seu pu- Mendes. porque estive prf'sente. 
ecanõmicas rígidas. cuja conseqüên- F'eleitoral, desrespeitando t0r'[Ofl ,'S b1rcal:. ~!tll11 Rasq~nm de JeqUle U,I~l co- q SR .. CLEMENS _SAMPAIO 
eia tem sido um congelamento sala- p"incípios de dignidade e de ét~ca flue l'nent:no ,S,-",Ut1uo. ./.} ~ua~ e~talla eu M~ltO ,obngado a V . .f!,~a,. DCPlltrtQ;:a 
ritlot que asfixia a classe operárIa o dnrem prevalecer' na acão de u 11 0'0- naqu_Ia cldade l~ara revlvel_ o Cal?o Aly Pltombo, pelo oportuno apal'tt', 
funcíonalismo pÚblico tõda a cldsse ve1"lante colocar nos 'carr-Fl oh( i~is Anselmo e 0. Alnurante Al'agao. 03 .ll~ bastante ,esclareced~r. que incoi'poro 

éd' d"ot p' ,~ I 1 " ", ,j ,," deres comumstaa que foraln afasta :los ao meu dIscurso. POIS bem. saiba. "\105-
m la e" e a;5" governo. pa!a e a-:. 1105 cal'l.'~s Chapas-brancas, 1u ~~L,:- pela Rev,Qluçao. Esqueceu-se o Gover- sa Exa. que o GovEl'llaclor Lomanl0 
~tente, que. pe:lmte e OflCial}za ate [dO, o rettato, com propaganda c,mto(j- nadot' Lomanto Júnior ele que oito Júnior nega categ'oricamente ter 'cal'­
a~entos, ~s V~~!l e:W0l'(lhallt~~, a de ral,?e seu (,an~~dato, à l"t.::feiõ'lra dias antes da Revolução, quando ~m zado êsse discur~, ter feito ês&e' pr~­
produtos es;:;encI~IS pala a SubSlt>tên- Mumclp9.1 de JeqUle'l!!f - _ s!,l9. presença., numa couvençào naclO- nUllciamenoo. 'o. . 
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<> SI". A7"1J Pilol/l-'bo 
falta com .. verdade. 

Então, (;1 e , te que assumiu o GoverllO em al),,;1 de Janeiro, 110 ~cni ido de c~t-cndcl". não ela COITUpÇÜO e da fraude ]l"na as ('lei-
191i4. )nr\ependC!l~C de injullções 'Ju ele, ap(·n·Js ao primeiro distrito, 1lH\::> ;~ ções nesLe Pais. li: }ll"ofundamenl e do­
Pl'~SSflO purlldal'lll! ll1depcnelenl'.! da' todos os distritos dos municípios ele 101'0:-;0. Tenho cerLcza de que V. E:w. 
llçaO de mlHls pol!t,lcos. que so C01'·.pJ'O~ : Volta Redonda. Nova Igua~u; Ca~:ias. concorda comi:.;o - e fn('o .iusli~a I~ 
metem a sua :wao ~ovel"nall1ent,~!. so Silo Jm'lo de Meriti, Nilópolis. Süo V. Exa .• como a tanlos 0\11.1"05 crni­
demlOmlizllm aquele pretenso exlln do! Gonçalo, Campo,. petrópolis c Niterói nzntcs homens públicos da ARENA: 
s~u Governo. Dal entender, Sr. p;'e-: o sistema da c~(ILlla oficial. já que o na ARENA lü muita p;cnte dip;na, ;l'­
sldeme, que, ou o Marechal _Ca!~'_l'l!o; Tribunal, na sua orientação Íllicial, cs- ria, c'Jpnz _ éste o meu entenclimcni{> 
Brallco s~ de~n,mar~·n. desm açno l!'au- tabelccel\l que apenas no primeiro leal, honesto _ que juntament c co­

O SR. CLEMENS S.'\MPAIO 
V" Exu. tem razâo, me~mo ])vl'qUt! 
~;;se discurso foi ouvido por /llp; lIU<lS 
dezenas de cOllvenciona is. por J'epl'l!­
I>entant~,,> Ca Imprensa e por cCl1l"~na,, 
tle correJigionúrios. 

a Sr. Ary Pilo'lllbo - Se Ilflo me en- d~lenla ,:e meIa duzJa de l:ol11en:; que I distrÍl'o na ,;ede dns cidades, Icriamos nosco combateu. de~de o inicio, !'s:;,} 
\,;:\no. os jornaIs Cllc:';HI:lm a ;Jub:i- so ~ dcse,l:lcn ver em sltunçao cnct~ vez: cédula olicial. POl' conseguinle. t-oelos jJrocesso. ),luitos désses nossos cole­
cá-lo, m~ls, cl~, clcscrcd!lO !,el':~nie a N~Ç.HO: os Depullldo:; da ARENA: desde o Li- "a, já em leJ;islalul'as antel'iores 11 

O SR. CLEME:-JS SAMPAIO __ bla:II~IJ.\.,ou entao .e.~tal~l ele latia ~~: a, de!' do Govemo. DepULnQO Raimundo esla tribuna compa.!'eciam para dcJ'en­
Exatamente. Alem dISSO, S. Exa, as- e.nu ma pm fi a HI~tOJla Lomo um I • p- , Padillln, al6 o menos \'otado dll chapa I der a implantaeáo da cédu!'l únicn em_ 

- b d' ,', CI' sldellk de uma 1ase realmellte (I-"'I':t, d . - J a ,- -d E t do ti R () I 'I . M 't b:! V ~mou ÜU11 em, a l:lS apos esse lS- deste p. ' - '_ o nos~o ) l.l o no " ,ü o: , ,\000 o BraSl , ., , Ul o o I'W,:H o a .' 
curso. U:l1 manifesto de solldal'leda,~( Era ~\I~ue tinha a dize!', (M"i/fI J~ntal~lente com 1?9pui:l-dos do MDB., I EX:l. e meus r~speltos pcJ:!. p,?,;!c,:(1) 
ilO Pre.':adellle da Rcpubllca. Dl'. ,10ao I bem, /Jalll/{/s,. : la es\:lo. Lou;O, t'Joa a AR.ENA pediu: dh~;Ja que asSUl11lU, V. E.xn. e tocla l1. 
Goulal't,. exatamente no dia 31 de mar- I .IS'O. I banc!\(la do Estndo do RIO, ao plclte,n' 
ço, malllleSlO esse que lhe 10ra ~C!l-' O SR. DASO COIMl'H:\: Nlio ~enemJi:::emos os falos nesta' a extensão dn códuh1. única par;! Y:.-
cit<1._dO p~r. telefone interestadual peJo: (Sem rcuisúo do orador _ Senhor ~úmpal1h:l, jo;,;ando tudo em ciml~ ~os 'rios municípios,_ para vúrios di-", rito,o{ 
el1tao Ml111stro das 1\1111as e J;.n;,;,::a,'pre"idcl 'c Srs "'e11Ildo,J. Sen° re' ombl05 dos Dtplltadas da AREN.", 'elo E:ilado do RIO. L:lm~nlo (lU(' lal11-
Sr. Oliveira Brito. Ba~la que se l::tr,a: DeJ;UtR ~ .. o' es"a'l~o:' d I.es'l_ d nOun~ Muil os D~put.ados do MqB .. nüo foram bém a. ll(>~~n bancada não .~e una pnl':\. 
uma pesquIsa na HaQlonal e vel'if;que I projel~ (d~~ abl:~' ~ ~rédl:CU, ~~e~' I d~ ao PJ'eside~lte da Republlcl.l, porque, nedir ao Trib1lnal El<'Ítor,ll e,~a ('XI :'11-
que 110UVe duas ll2:a<:ocs lelelonlcas liO: dois bilhões 'de cruzeir : _O)~~.\ ~j~on- "Jcl1amm ,Jelto para la COlllp,lrf'Cer,: são. 
Clli" 31 de m(lrço enlre a Guannbara e i' ,- '" '. o~ I,.' . - _ , l1l:1S dele~al'am ao Deputado Tcodulo I , _ .", );,' 
Saivador. entre o Gal)inete do M':);~_llecçHo ~e cedulas <1O~: d~IS paludo, de Albuqllcl'q1.:C direito:; para defendl'r: O SR. DA:::O .?OJ:\lEi~::_ --- ,: I.UJl~ 
1-1"0 das Minas e Bnergla, o Pn,úc:c I atl.!~lmcllle em fllnc,oll.l1nenlO cm ,eu ponlo de vista. obng,~::i::J :1 V. E~.l. Ja (.lI~1 o ::Jld 1 te 
das Laranjeiras e o da :'.cla'lI"l"lo :Pals. , aa no,)!'c Deput'h.J E~rnllruoBclll, -

'. _ ti' ' b 'J ~.' 'I Sr, Presi:lenle, é preciso acabar com O Sr. Clcm~1/,~ ::;c/'lIl}1aIO - V. E.,:' , Queria l'etomaJ' o Jio da meu (11,-
~~~ %~t\;.ea ~n 1~ea l~;a;;;l;ll;i~ ;.,\~ I essa mania de colocar o Presidente da nobre Dcpu,atio, sabe a act'miraç:io e o CUI',-,O j:ara aJi:ll1<;al' outra vez que ,~ 
~l;dc~ e IdOZ queO a~ora, n~ ·oPol'l~I;L;-:': República, o Marecl:,:1l cas.te:?o __ ~ranco' l'e:;p.:i~O q~l~ lenh~ por V, Exa ~ela, A~E:\'A n.1\o .est,~ ~lI~~al:do 2 bilJ;lót:" 
ele, estou repetindo para este Con- e a Af'tENA ccmo bodes eXjll.lrOllOS de ma, ... _u COI1;O de ,empenho, lieu 11),\11- a. e~le PaJs: e.ssc, .! hlll.o~s df' cldl.­
G'l'ess(). to~os Os males que ucorrem em 1l0SW d:: la nesta Ca,n. I las eleitoraio, loram l'Cll1'f'!J0S da. w;'-

Pois bem, no dia imediato. S. E;.;('('- PaIs.. .:, ,'_" n' .0 SR. D.'U'O COr:VIBRA _ Obrl- : b:L que sc:-ia ~eslln::d:l, :l lmprc,":lG 
lência, verificando vitoriosa a 1evo.u" SI: Ple,-,~el1IC, em pl,Jmel.~ IU.o;UI., t<ado. Ide Cc::llllnS oflclal~: 'lan.o que P~',1 
..,ão de março. pa~sou. desde log', .. a queria r~t1jlcar unUl ntll'lnaçuo fell:'l,' , . : qUillllia. não cobl'll'<1 a clelipc:;:t de 11111-
emprest:ll' a sua. mais eloC[üen';? so- desH tl'louna por UI? dos colegas que a SI', ClcmclIs sampaiO - Con:,\!'a- ,guem, }:ois cada vereado!' ou ~:ld:1. 
lic!al'iedade nos l'evolllciom'tri03 e II me antecederam. Dls~e S. Ex':': que, lulo-me cam V: Ex" pelo esclarecl- dep1ltacio federal ou estadual l'l'ceo:'­
proclamr.r a ação cOl'l'upta e' su\Jve,'- porque a ARENA pee!lu, o PreSIdente I mento. que II'~Z a Casa, entendo OpOI'- : ni pelo cú!culO que fizemo>, mm, na 
Eiva de todos aqueles que até a -Jé~- voltlU1do atl':l~ mandou ~stabelecel' 110- ; tUDO: pOlqual1,O Lxa 1;1elhor a l'espon- menos o seguinte:. dcptltndo leoe!'al, 
pcra por, êle eram considerndos seu" va»:l€llle as cedulas llldlvldual~_ de vo- sabilJdade do grup:> c']. .~RENA -~ e 50 ou 60 mil crUZCll'OS e cnda verea­
coneliglonárlOs. ,caça0. Om, sou da ARENA, Nao pedI. V. Ex'! deu nome aos bOiS - qJe m- dor 5 mil cruzeiro:-. 1:'50 pena confp.c~ 

Nobres Srs. Senadores e Depu:~;cto;o;. iO. Diretório da AR.ENA do Estado do te!'feriu junto. "0 Presidente da Repú-' t;üO de cédulas. Ni'lo r('~olvcrá o CllSO 
~ esta a categoria moral e política do ,RIO.de J~l1lClro. un<tI}II11Cmenle, tOl ra~ blJea par;! b:!lXar o ato cO,mplemel11al' .de m'nhuJ1l candid::to. 
Sl'. LOll1al1to Júnior. gove1'llador do' \'oravcl a cedu!.:J. ollclal. E aqUl e,t:! que fez restabelecer o rC::';!ll1e da COI'-, ,-
nosso Estado. Poderei encerrar 1_: mi-' c Deputado Monsel1hol' AlTuda Câ- ,rupção para o processamento das elei-' O Sr. CICllle!/s SC!1I1]JU:O - At,.' pOI.' 
nha vida pública com êste ma,jJ:'!to ~ :a, que inúmeros pronunciamentos I çõc, 110 Brasil. no que 10C'l ao sistemn i-so t(mo~ razao. 
111as jamais encerrarei o meu comiJrtl'~ " - ne,tn, Cusn contra a c&dula indi-: proporci(mal. O SR. DASO COn~nRA - f;s~~s­
.. todos os traidores. 3, t.~dos ~s de,so- : IldUal .. , ° que ac~nteceu - e é preciso i O SR. COnviERA _, RE";;n1~ de ('T'- 2 bilhões, portl:lllto, nüo v"mo~ debi­
nes.tos e a t?dos os C()~IlIP~OS, e c.r.,-: se dIga f 01 al,..uns Deputa?os da '!rUpção em que serão beneficiados al- lú-Ios na conta da ARENA, porque 
leaIS que mllltem na v!CIa publIca des- ,ARENA, aprovel1luudo a !l1tumdade" . D ' l'ld d ~REN' 1" S seriam empregadOS na confec(:ão de 
te paIs e, partl'cul~,!'l11ellte, da -u-lú~l'_a ,O,ue desfrutou J'unlo ao Presiàente da, ~lIns_ epu. os a., ." c a,~un. - do ).'DB cédula. oficiàis para 05 E,'t:lc!oo. 
terra: 1 r:cpública. fizeram crer que o desejo, •• . . , " 

Dal, nesta hora. em que voltamc.~ a !de um pequeno grupo representava a' O Sr. ClclI1-2lls Sam}1alO - Perfeita-' a Sr. CIC1llel1,~ Salll]lC/w - P,:o,uoe­
abordar problemas do interesse elei-! vontade geral da ARENA. 'lamente. Hoje mesmo - veja a leal- me. ma~ ~ V. Exa. fizer o~ càlc\llo'~ 
toral neste país. dizermos que seria! Mas é preciso dizer outra coisa:: dade com que falo a V. Ex" aparte-; l'erifical'lÍ. Q.ue a. c~dllla única. de qll:d­
melhor para o Governo do Marechal fi,rãs dêsse gTlIpO de Deputados da •• mdo o nobre DepuLado Ary Pitombo.: quer modo. sera 1m;)re~Sa nelo E:ita­
Castello Branco - governo de poJill~a iARENA que estêve com o Presidente citei o fato de um Deputado do meu' do. !\a eleição para senador .• ,1 C:'­
de contenção econõ:nica. q~e. no 1:0~'- i d.), República havia Deputados do próprio partido. ou dêsse ajuntamenlo I dula úI~:r~ Lcrú de exbtil' com o nome 
lO enter:dcr. tem SIdo ~lUllO mal" _de !MDB. Não estou dizendo que ali es- que se chama t3mbc'm MDB, na Bnhia.' dus e" 1:'::13\os que conc?rl'crem. a. 
contençao do desenvolvlUlellto :.a'::lo- I tives~em 05 D~putados Clemens Sam- tem compal'e::ido a delennÍ11ado mu-' (':ei~,üCl, c :l~,~a meóll1a cedula, ne,,'~e 
nal - sel'~a melhor. repito, q1;le. se vol- i,pai? e Al'y 'Pitombo. :vIas. na verdade,-. nicipio e orel'ecíd~ 5 milhões de CI'U-: me,mu I;: '::'1, que cu"t~r;i, o mesmo­
tasse ao sistema da cedu1a Ul1lca. da !multos da MDB 311davam pedmdo: zell'OS a cabo~ eleItoraiS para lhe da- dinhe!rc, c;:nSL3ra t~mbcm o tl'a(,'OZI­
céc:ula oficial para t!?d~ o Pais, 1101:- :"Como não tenho acesso -ao ,Presi- rem votos. ImagÍl1e V. Exa. pois bem ... nho no qual será votado o deputado. 
quanto com essa prOVIdencIa econr:ull-I dente da República. Deputado Teódulo , estadual e o tl'acozillho para o d~pu-
~aliamos de l.ogo 2 ~i1~lões de_crll7~e!-lde Albuquerque, dé um jeitinho, force O ~R, DA::::> ~O.n.1ERA - ~alba;tado federlll. Da'i ter V. EXa. n cc'!'-
ros, Com a cedula ofiCIaI. pratlCam"l1- ,isso para que posS>;111l0S ter a cédula V: Ex:a .. uma cOIsa. no meu E~ta.do teza de que não oneral'ia os cofres pu_ 
t~ nenhuma despesa ocorrerá, .Ela \t:- !individual de votacro", ,dIzem ate. que. algUns, deput:I.d~)S, des- !blicos a extincão da cédula indiv:­
rã, de. qualquer modo. _de ser ll~ll;!'es" I Ora. é precho não generalizar, não' ~es c:;ml)~i~d.~.1 es de . '\:otos .. e,sta~ q~e-! c'.U:I!. SobreCÚregc\I o erário - isto­
!R., pOIS teremos elel<;oes lambem de! atribui à ARENA um fato decorrente I I endo de~",tl: de_,S:.l i can~~dat()~: nPl 0- i ~;111 __ em dois bilhões d~ Cl'uzeil'os o 
senador, e ~3:bemos perfeltam.ellL~ Que IdO de3eio de um pequeno grupo de que ?~ c?bos elel,~o.:a.s estao eXlcl11do falO de ler sido rl"ill1plalllada a cé-
a .cédula of:cla~ para Senadol _ .d;~ He: Dl"putados que pela circunstãncia es- a COIl eçao mO.letalla. dula individual. _ 
pUb}ica se:'a d.lstl'lbUlda por t~,:s, ::l'1 pecial de terem acesso llO Presidente O Sr. Clemens Sam pn10 - Aliús. ., •• ' ' 
fieç~s e~eltoralS de todos os .I!.~",lC;OS da República, conseguiram estabelecer são mais inteli:;:entes do que, o" do meu ,? S~_ ,D"S? COI~.-rBRA ~ .Qllt~ (> 
da l' ede1 açso. ,a volta das cédulas individpuais. Estado os cabos eleitcrais do Estado de ,d,zer .~ \. EXl1, qUê. _ se o 111b\ll1.11 

Sr. 'PreSidente e SI'>;. C~l1greS.listas-: 0 Sr. Arlf Pitombo - Nobre DepU-I V. Exa. Entendo como muito pior o Ire,_'.olyer fazer as elelçoe~ para clepll~ 
lll.m~nto que o honra~? PleSldel1tC.e~~: lado, congratulo-me com V. E~:a. por' fato de npen:ls um pequeno ll'l'Upo' de; taaos, ~ senadores n,:lll; mesmo , pap~~ 
Republlca, Sr. Ma~~ch~l ca~~ .. 0jestar dizendo realmente a verdade. I Deputados da ARENA, dada a sua in-:- qU3.1~0 fOI estllbeJec_d3 a 1('1. el(, 
Banco, s,: v~~1ha contradl.~e~do .~~~~_ Qu'mdo me refiro.à ARENA quero di-I timid,}de com o Preside~lte da RepÍl-; to~;l. na~ estab~lE:cl~_ que serla)1(> 
em !e~ Gove1l1o, c,?m ~1~;1 t~a:e~ ne_lzer efetivamente esses Deputados que. bEca, ter consig:uido dele a volta 11,111 ... 1110 p"pcl a \o,acao ... 
tr~marc~fsSi~~e n~l~r~1Umab:an~lil!i- a representam e ~ue são ligados ao ê~se estado ,de coisas aue foi por quase: a Sr. Clcmens Sampaio - Jú re­
~a~~ ien~um~::n~~tiSf~cãl). Estou cer-: pr:e.sldente da RepublJca por laço:; de toda a Naçao con:l~llado. Eu e-peral'a: sol\'Cu, Comta da instrução, pasw a 
to d' p. 'd t' da República Irt';Jlzr.de. S, Exa; a,tend.eu a esses que o Deputado cUJo nome V. Ex~ CI- iadianlal' a V. Exa. 

e qude o 1 etsl f~;n~nte preSo 'Ul1'l- parlamentares. Nao ha pOIS, desm~n- IOU. realmente uma das pessoas mais: "em sen o cons an ":1" p'o Itido alo'um 0.0 que eu disse da tri- influentes iunto .'lO Pl'esident" da Re- i aSR. DASO COIMBR.; - Resol-
Cio Como nós OUtrOS a 111:1101'11.1 r:;. - o b V 'Ê ' . - . 1 ~, veu pcste,·iorm~nt~. 
-uiação brasileira tern êsse ~lesmO ra- buna. RepilO em ora . 'xa. e .ou- ~ública, l~e'sa questao da: vo la ~a cé-; 
~iocinio. Ainda ontem mesmo, quandO tros .D~])Ulados da. ARENA. eSle;lam (:ula of1clal, e que tambem se diZ l'e-, a Sr. Clc11lcns Sampaio - PCl'do~­
conversava com uma aeromoça. no con~la !,to: n~ r~ahdade o SI. Pl~S~- nresel1t9nl~ .ge De!Jutado,s .do MDB. il11c V. Ex:a, Resolveu. antc:-ionnen'e.­
transpol-te em que vinl1a de Sal'ladol' dence oa Republ!c~ atendeu eSP,e?lfl- ness: c0l1c1llabulo IIl!Ql"al.ISS1I110. n~sta 'Il1clu~i"e, 11a eleição de 19G2, já com­
para' esta cidade, dizia-me essa ~ellho- e.:'_~entt! a DepUlaoos do seu p~1 udo. opor.,ul1ldafie viesse a, tl'lbuna dIzer. II parecemos para votar com a mesma. 
rJ.ta.: UMas, Deputado, o Senhor l!ão F. V. EX'l,., ~omo homem . smcel'O, nome oor nome. qua!s os I?e'pUlados, cédula. única, para Senador. pam 
acha. que o Presidellte cas~ello Bmn- frallco. deu ate nome aos bOIS. do ~DB., 9ue.,. D!l:' ll1te:'~cd:é': p, .. ,- !Depurado Est·:1clual. Posso afirmar a 
eo é um homem s_uperpresslOnado pel~ O SR. CLEMENS SAMPAIO _ .cur~l~.l11 l;ms,Jt~lI .0 p:.mCl?~O ~~'V, Exa. ~us eleições para o Con-
vontade dos pOlltlCOS da ARENA? Permite V. Exa. um aparte? Imow_loac1" 11:-.,1. PaIs. pa_a Ol.l'. ~.os Igl'esso NaclOnal encontravam-se todo!> 
'ssa pergunta calou profund":ll1,:nte samos denuncl,a-Io" em orara nU!).lca. os car.didatos apresentados aos clei-
~o meu espírito. Essa, Sr. ~es~d~nte. O Sr. Daso Coi1nbra - Sr. Presi- ~u me .. complo~1eto com, V. Exu, atores. marca:los na cédula único, cé­
• opinião pub1i~a:essa a opmiao dos dente,.dentro ,de algUl~S instantes COll: :tenuncJa-lo~,. s,cJall? "do ~.p~. ou_,~~lldul:i ot"icial, Recordo-me pel'feitamen-' 
l:!raalleil'os humIldes. que pensam. que ,tederel. o apalte ao .D~p:utad() Clemens ~ l'1F.N.". Tlel a OI a,,~. pub1.c~ dl?,~1 te de ter as~inalado os nome;;, nessas 
rIlr,:iocinam. que dese:].am um filtlll'Ollsampalo, !"las des~Jo dize!' mais u.ma que os Deputados t~IS e quaIs Pl'O-lcondicões na cabin'l inde\'ass:i\'el. 
m&1ho1" para esta Naçao, coisa. HOJe, provavelmente. estara o curaram o DelJutado qtlal. pal'l OUI' . 

De modo que farei d!lqui um apêlo ITri,bUl1a! Sup~rior Eleitoral julgando a .êle fóss~ ao !"re,idente da ~epública. O SR. DASO CO~MERA - No en-
'S. Exa.., o Sr. Presll!enteCastello~sol;ciiaçao felto. por todos os Depu- :lA,dn a mtlm1ciadp. que pOSSUI eom s./tnnto-v, Exa. debItou ,na eO,nta da 
JSranco. pror.,oltar a ser o Pre,W:len- :tados da ARENA do Estado do Rio dei ~a .. a fim dl' fazer voltal' o reE'ime ARENA ~ bilhões de cruzeiros, E fi-
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. b' CI'OII In 11) 11111 P"I'CCCI' rllll' n,:io c.'l' c~lsa, o SR, DASO COIMBRA - É ver- PI'CLI';.;IO para. chamar IÔbl'e si a aLtn. llll"i .':llhj'rilo, Jlo:'que ~I) rOll maIs • ~., o '" . Go e no m 
a conclll~"'O, "bSU\Ulill11('IJl.t', Qllel' I, duelr,. ~~o elo povo, atl"lOJUla. tiO v-r -

dmllClJ'O pa!'a a 1\f1ENA Ia;!:!:!r as Sll~S com . . ". . L' ,. , tenr:óes de que éle nAo estava pOSSIII-
CI"ullJas, Depl'I:l'IIc!1 q~ll' o MDB 11110, no re.lalOno, .~llel .l.l~ .1Ig ll.me!1 ~ç~o~, O SI', C/l'))ll'n~ SCL1I1}laio - ,., E, ü'o,'u fim de, mais tarde, tirar paJ'liLlo 
qUCl'liL J'I'~elJC'r o IJIllmo (I li I' lhe 10!'H o emmente lelaLOI condcn,L 1.01 m,11 I Lenho cel'll-t:a lUto o hflveJ'l;l d(- mll- ,de~s',t:; afirmar.õel!. Dir.iam e COI1O,­
(ll'stlllado, Ill('nt.~ a cé.elula Í1~diVldUfL1.. ~OIS bem" dar Po,'~o, enl:·elllnt:>. tlJ!l'Illnr .:t', llWll'if1nl dizendo cJne 11ÍlO haveria ele:-° SI', .C/ellH·/I8 SU/II)laio _ }: t c 'I C dC]lOlS de ,ls~lln .1 condelldl, concluI I V, 'Ex" qllc o volo \'lllclIlado f)('cu, cúe$ c' se as houvesse declarúl'i}lm: 
b('In t'm llÜO 1'< 'C,,\) (.\' • dI "'I peh .apl'ovaelJo ?O pro,leto. C<J111 ::;u- i descarfLctel'il'aclo com u. r(;lJbl.il.lllçHO ':Se r:i o' :i0~;e & mini1'; vi"'ilància el-

• prcss:J.o apenas. c~:(', Il,m pa;'a'!-:,l:a~o, ? I ua cédula, indiyiclual. Inylu,'ive pelo: Vicfl j<~" eJe'i~{)~s não se re~(lizariam"! 
. o SR, DA~O COIMBHA AS<iim. , ~II.C . (~e:e.lIamos lazel ne:~1 d, C~~a ,el[l ;fato ele o Tribun[l.1 StlP~I'lOI' EI_Cll{ll'aJ:: E/I:'!' I:i, em" discurso de m~(!'r.o c1~sl'! 

fwaJ'lrt 1 bllli:!O p:ll:a o :VIDB e outro'I~J7It,u :1 Jl1ICJaLIV~"pOlqllC cLt \I'n} ',nUl11n das SU:IS ll!t).m:lS lllf;lrllGo:s •. ICI·. ano. 
tania pam :L ARENA. ,csLI.n~ul:u um c~O:' d;lJ1ento~_ que \1l:1I~ : escl:Jrecldo ou dl,clplinnc!o no sentido I A~ora é '11 mesma eoisa, t"mb~m se 

faCllItam,o ~.ubolno c .;t .• eoa,ao: ~:Ja.n~ : de que :l céd:lla individynl scria. como: nJ'ibui uma série de atos ao Prcs!-° Sr. CI(~1J(('lIs Sall/jJoio - Perllli- lo mel;05. cedul~c ~;1dl\ IclUftl. clp"lecel I, sera, I1ninOnll~al. Ent<io, se 0 .. \'01.0 e I, üC'nle da. República, Se conslllt'1J'l110~ 
ta-me V, E:·:a. reI ilica.r. Aq\l\:la mi- nas l~laos d.O~ ~"LO.~ elello.uH.", pO.c!: . vinculO:ic!o. aLe pOr uma nlfCúUa. de a coledío dos jornais, vamos ver: "S'.lo 
llOl'ÍlL ela AREN,\ ql1e c()ll~eglliu, pela V, Ex. estaI cel Lo, t.,ll1t.o 111<iIS rslalC ! economia poc1eJ'-.<c-w, 'Icmltll', na I próxima semana o Governo voi f"7"" 
MIa. intiwJ(!aclr ('0/11 o SI'. PJ'e~idente: mos defendendo a eh!içÍlI) em slIa pu- ! céuula individual, que na mesm:( C(~-I i.SS; e ;quilo: vai cassar Fnl::m; e B~-': 
<la República, inlpoJ' o retórno da cé-' rez~'r em seu S~l:lJ,clO dt'mOcl'r~ll~o: I (lula, (:onsta,'~:e o nome do Drpt1~CIO Ir3,no·'. 1\'1;5, não, f;les cOlllinu:-m. 
(lula lndi"iclu:\l c:: que e"ta dando a POI "Unto, a meu I CI, o qlle ,IpI el 1:1 ! FedeJ'31 e o nOI11(' .:lo Deputaclo ESL~- . aflui convivenelo conosco. O·' qllt" is-o 
(,Ii~a Nar::io m:1is ~st!' ÓIlIIS dC,,2 b}- mos [':I;!:CI' era l'e,lCluu' IoOdo o pro,lpt.o .. dual do mesmo pal'Udo, veja V, E~:'.' ·d·· .. '·.- <.' c t'· l'i,'!' 
lho~!< ell.' Cl'u;,,'n·o,. El'n a T!:'t111cflr.ao . ' '., ,I . .., ., ". ° 17..111 S30 pc_oas que ))ao ,er~1 .~. l'l. 

• , O SR. DASO COIMBRA -- Obl'l- , como .-C tem le~:I~Ia~O aples .. :td~llle_.,:_ de SPl'vir,o a ~pl'e,ental', que nacI 11:<"-
, g'ado Pl'!o aparte ele V. Ex". C~llcor-' neste pal~" ,atl',''/~s, doe e:~e:·e;os~lel.~: ~'.! l':1.m o que pelo menos ell fiz. S2 eu 

O SR. D'\!::O COI:laBRA - A~i':1-, damos, t·mubém. Cln q\le l't'alm~nte r\, atos comj1~nF11l.tle., .. (,. ,)',US 1115,,1.\- n~da mais tivesse realizado, 1Ima CJJ$,L 
r1cco a, V, ElW, R~flln1rnlc. C'ra ésle' solucüo não reside nr."sn alJ~l'~llra cle :cion:tis e de aios oulros Ile:~la ba':ie, ~'.l teri'a fei,to nesta Cllsa: estill' p,'c­
o pomo que go,;tr,rÍamaos fósse l'eli-: crcciilo, mas novamcntl' en~ontl':lUlOS I t.11l:1111n:l1n~10-;;p .. ("In con.SE'qllel~Cla, a .,ente pal"J dnl' número e possibililt,j' 
1'icudo em lOdo o Br!(sil, em LOdos 0<';: o Prc-lt!f'ntc d:!. Repúbli<;a cm situa-' leglsla(;~1.O Ul'J.,llCIl·(j, o p,·oo:e,'.n yOIt- I o seu funcionamento. São pes'o~s qlle 
comicios cio ?vIDE. 'lilo pociemos de- cúo difícil. AlgullS Dcplltnclos ar·tlpo- tico hr':1,'ileiro. o prOcesso r...;Imll1l~t;-~-, nem is~o Jize!'llm, Ficaram com sello; 
bilar it ARENA iodos o., aio" pl'ati- ;'flln (l r.l'ibnna paI';' solicilar losse. tivo ~)l'~lsil('il'O. Is~:o e que nos CI}8r;~., !1ef.~ócios. em·seus Estados, c:me:Jl'l'en-
cado.' neste P:ti", r.01110 mio podemos ,Iberto crédito I'special. ' isso c que nos lev:1 ':1 I~mll l~lmcnt"~:LG ~ do' p~l'a que esta Casa realizaRse s?s-
criticar o l\IDE. r1!zr!lldo que todo êle ", . : p::'l'malwnte, quando del'?!·':mo:, es, '1:' SO?5 [;n vãO! .'em número par::t vor,l-
é 'subvcrsil'O apC'nas pelo 1'alo ue llum O Sr. Deul(uela BI.I/o - E c:e~e i toclos aljUI 1\l11dos por ob,lctlvaçoes que mio. Prc!'entes C}, funcionarios. )Jn'-
011 noutro E-IadQ, en<:ontl'flr-SC um ou S. Ex~. pensar por SI ml"Slll? e ,lU o ',no" con(Ítl<lisseJn ",O d~.~en·:();\'m1:~\ll:J, ~eJlte a lVIL."~., pre~ente éL m2iorb ti',lS 
ClJ:m p:lrlic!:"ll'jo cl'l MDR .':iu!)ver.;ivo. ; pelo~. 1D :,pu:adOIi qlle lhe 1':10 ppdlt: ao.?~·o::<es~o. 111o:'"l, .inl~I;:r:.I:'.J: ar':,:1:, Deput.ados, esta c:\m.ára, entretantCl, 

'. " ' . . . UllOI,l.Ic!<lUes. ,1lls,lut,\O,fCOnOJ11lco, f1:1l .. _eno de.t.c por falta ue meia duzla de Deputruos, 
.0 SI. C/UI/( JI:~. 5am paiO - . ~:Ol' foI. O SR, DASO COI'lvlBRA _ Con- ~l'ancle P.'l\S, !i:~1 ~ devcn:t ,:el' () ]'lon;c l!ÜO funcionava. São êstes que, all'J-

~:l .~R~~A, o e.",j) .do, Dpp,ut::.uo Ol!- til'lIo minha. linh:t c1e raciocinlo. oe :tlJ:acao, o 'a.lvo p~rn. to~J:.s .,?c,sa:i buinc10 ouO'as inlencões ao Pl'esiclcnl'e 
'<:11:1 BII,o, ° sUbn".l"l\o-m?I' 90 Cabo, . . . I.llvestlclas. ~ nho a. ü1SCllS;8_~ SOl.lrc Sé c1:1 Re ública e à ARENA, se 'lpl':,'"en-
AlhCllllO c do Alml:anle AI:l.g·ao. e, no AJ:;·un . .; Depntacin.,; SOIlCII:il'illll ai). e boa, 0\1 11<\0, rl. cedula In uVlclttal, a tnm lfoie perante o eleit:>t'ado Qile­
enlanto, hOJe, l:C'U;';I prO~ll1mcll(e cifl Pl'e~ielelllc da. RepúblIca. que fosse 'i cédula únic.) n::ic sei o que . .E vem G I'~ndo ,'(;1' uonos de votos do po·,:o en­
AREN.A. ,,,i)c>no .um. credito cspeclal, Qquel~' S:'. pre.-lcienye d;. Reflúbllca C'J!ll: n·anando-o. En"'onam de tal forlna e 

O SR, DASO COn.lERA- Cacla velha hl-tol'la. aq:lele aelu::',!o popular .. ceciula. 111011'\(,,\1:\1, cem c"~,l\h. \1l1ll1()- , ~, iornnis mistlficam de tal lli':\n~il'a 
um conhece mc,ho;' SPll Estado. "pI:ew PO)'. U~I' caü e p!'eso por Il~o: mlll::I, de ,1cordo CCli; o SI\P~1'101' Tn- I ecue r!1:"eiam episóuios como essf' OC:Jr~ 
V. Ex" conhece a Eahin; l'll O E'lacio I~:·.·., Mas Jr. ql!t! estamos }al:1nuo Cle ~unal Elel,ol'al perDendo ümpo t'!tl: 1":(10 conli,!'c eill lllH"CO deste ano. E-­
do Rio. POl·LHnto. 10llvo-me 'no dep:li- ("".::;:-0, Cjuenrt Cilzer qll!'! I~ao elevemos, l%ca" polillc:as. de que o Cc,\'ern:> :;~ 1I'~V~ f'1I i~o intprior' ri'p 11'0'1 ~· .. t,:rjo. 
llH'llLO dt' V, Ex". cl!:'J:o;~1' :1 ARENA c~mo ."oode eXllw-: tpl'l101l me,.,!,':" Esta e a. g:;,a:l:ie rea-I em F'ribm'oo e fala~a de eleieõrs p"_ 

tOl'IO '. Te~lho OIlVlao V:ll'!OS eleItores: belacle bl':tsllell'a, o PreS!Cíen:e ela Re-, 'ia \,Of.::I- ~ 'UI cid"dã me eÚ',e' 
D~Plll:tdo E':!'!laruo. Bello. tem anlmal'em que o P!'e~iden~(> ua Repü-, público(t afirmou ljlle governaria esta I ::M'F O;:' Da l10 V ~ i;, vem p~'di;' 

v, Ex" o upa!': e ,O:I~I;aclo, . b!ica invcntou es .. ·J histol'Ja de vo:o' Nação SPrl1 ,iojocas p~liticr's. sem poli- vol;.:'::t t :? pos, 'qU; l'ã~ P de 1:l"eJ~l 
O Sr. Bernardo De/!o _ Tenho de vil1cul~dO p.1m de:end~r a ARENA. ,t.lc~'.g-€ln, L'mep,a\'elmentf', :lI, ,<;:m.! B!'a~'lia~) 1~.,0 ,I a c~m~ra Q ~e vai ele­

,"ott'll' basram!.' atrás pnr'a lcmbl'ill' I UI~:t (::lS m.el~ore,~ s€(l~.e.~ .d,esta C~s~: S,. E~:': ,,; .. ' - ., .. '," ",,:. '~"! ',el' ~s Pl'Ó~;'iO~ De;ut~dOS?l Respondi 
'lUl' V. E:('; d;s."e tel'elh iào ao Pl'csi- ' e, a de. ReglstlO, ~"qll',,:,:a.tlco. ~e D~_: h~:le, ~ que se (em obsell ado e n m-, r:lIe não. "Mas li isso nos jornais", 
dente ple:'.e<ll' e"c retrOcc.iSO no pl',,_lb .. t.es onde podel,1O ~e.:ll.lcal ,t .vel I tlall(j(:Ii,",,~;"; '~,': '-~, ;v~, -':"'~" I Os jO:'n'lis aprzsent';ul1 uma redncno 
ce""o J:!eil(}'''1! (lpe'1~, - Dnp1lt,adOS Cll daae do q\le VO,U ctI."C.,1.rll. Em JulhO ela. vld:l n:h"on" ... 1 p"ectcm.l1~l1Vj" Ci, ;- r N-, ' 1 . o. , , .. n" ., , " . . " 1964 . d .. ' t: : / " 1'[' .'. I' b .' _ .ao con. usa. ,ao vaI lfl."er ma I~ 
ARENA, porque, nos outro", ri!prescn- Oll; a~o"lO ,.ae .' '. ql!~n ,o e.~ls l~m: %,ca. ~o 1 I~:l, n.~ n!íI, c •. ~~ (! CO:ltl a" eleicõ('~. Tudo agora é F.leic;ão inf'J­
tanles do povo filiados '10 :\1 D B .mn,s de deZ palLJdos, tl7. 11111 dlsCUlSo: malch,lS. enfU11, tss_ Val\(m qu,. no, "eh" __ I P vo n° c ~sn"líé 

• •• '..o..., 'f t' t d .. t t '" ~ <C1 ~O" ':'~"l r 1&0 1 ""'rto'" • .< rt. le (J O ... ao O.l.t, \,; " 
não teriamos cümo ir ao Chefe cio' :.111 .~.u~. 11l'Jl~! .~s ala P~ll? . e . ~I~ ~: em cona c1 z,'n' 0 :'0 r . ' .~1 n ,.. .. , ~: cO!llOj'eender O que há realmente nes.'·:1, 
Executivo. Acredito tenha v, Ex" 1~,?nd'UIO. DIZHJ. eu, que c e,nsm co nos enconü"lllos" V, Ex, homem d_ Ill'ar;'ia 
élnali.sndo bem 110fSO J1l~do de prot:e- j!Hando cle apresentar prOJcto seg'unc!o i bem. 110111 ~lll p.l!l)!JCO 'lu': :. e:l I 111":; , " ! tI.. . . 
der par:\. fazer t.~l afirmativa. Real. o ctua10 \'otO :10 Depucado Fe~eral: m.erece o rc'SpCll0 do seu eleItorado. SI'. Presld.ente, e precIso que e-tla-
mente, 11ão podcl1wS ir ao Presidf'I1I e '~crJa. vmelllad~ ao. de Depu.tado Esta- ; ha . de conVir' ,m que .0. po', o. la., J Ol·h. recamos. os fato~ e ltl'l'ano,uemo" o 'leu 
d'].. Repúb!ica pedi!' " que quer q1\l" c:ual .... ~. mam;est.el meti. pens::mel11o esta c.o~1;plet:Cll1e~,te c~,tJC~ .. em tel'l:lo~ :lu/', .esta er.condend.:) nnllta "erd':\de, 
:;~ja contra o intc'res~e da moralidade, COI;tl:.' .10. ~a~ea~o ,110, f,\ t~ d,~. que I !:.elLOl :1._ ' .. ?" p~\ o " lo~O:.1 ::~ ;;l~" '.'iI'{l' o bem.) 
elel!o!'~l e C;'a SObt-I-,lll:a cio povo. de~eJla ha\e1 lJbeldao~ úe ~,colha, o:ande m.lIc.I.~, ate.e \31 !~U:tl elel- O';: }>[.:DI'O'O J ''S R' 
,Mui'o 11l'1I/ ' por' parte dos elcllo,'cs, Po'r.erlor-; çoes, E se 11HO 1.,,·1101'a. :1ln(I',1 m'"l~. ~-\,. \ lS U,.IO, 

. ." mente, foi vot.ldo projeto nest.a Ca.'ia ' cinvida. Tenho certeza d~ que V. Ex" i (Senl. revisão do orado,') _ Selli":nr 
• ~ S~ .. D,~SO, ~OIl\fBH_'\- R(,'por- .-:- o Codir;o J?lc!lOral, -}r:{:;?~Ol'l11'ld? I estad, de acôrc1o. C?n1 e~ta fomlltln~:io' Pre,<idenl"e e Senhores Delluta~los, Je. 

r,lI me el dlPOJ~ ,. e<sa p:1, te. IM LeI que 1ec~beu o n: 4, ,3" de lo, que flcubo ele fazel, ,!lho jllUa mUll ser este um J)l'OI~'::-t) D'-

0;>1'. Bt'.:wrdo Belio _ P"Ocul':lrei de julho. de 1~65, e que; emdoi~ dos, O SR D:'\.SO~OIMBP.;\ _ :'\.ten_!ll1érico, é alé mmbeiro. Dil'ià., l11.,i~. 
- ." <eus ~l'tl .. ,~s laIa em '1010 vl'lCluado ., ~ -, : I' '. 1 - j 11111:\. cxplicacao pal\, é,;se f:1iO, T.:'- O ;",,' r"~t;L :" I 1 ".) , :t;: del'ei ;t aelvfl'!ênci'3 da Mrsa, .ia que c. um proJelo ma mo,. ~m pro elO m',o-

mo,;, blO sim. sempre clci'cnuido re".:l- .• ,0 D .. OI UÓCIO l
j
3 . Jbl .. -' q\ ue cXl.~ll 'lU"U tompo e<lá pl'àtic81l1-nt''' es"'o- tIflcador. E' O corolano de lllt1 at! c-

. "U"! os P:Il' I O" OI ':11X:lC o em ms -" - - '- '" . . lllc.1te o uireito elo pO\'O. Se algtlClll /' nd " b' ". 1 ' '.' d : tado dizl'!1do a V E"::> (llle C0111 v:'t-' "Imenlo, de uma aud::tcia CQl11 qUt' o , '1 D B .. , e ou,u 1'0 011 pl'JI ClplOS c novem-I· ' .: -,... G" I' t . 1 • . , 
PC;O.I .... prOcurou um lIdeI' arc- b"o <\ <\RENA.. ,o.ou e ';'ti' l' l' I'las cons!del':lçoes' do seu aparte con- OVe1']10 a 1'011 ou a toerm~CI:1 00 
111,;ta par,l solicil:ll', aLrl\vé.s dele, eS.'lI I d' -eZ~lil'I),rO- 'E' to';op~-ao-o foa ~ X.S'R1ENI~ : coruomos. nws discOl'damos de algou- Con::;rr,so, implantando, à ú I t ,i!t1 a. 
modida de .. ' , I' . d '0 1 ç . n" 1.. I ~,." ° o.., , d I "O" 'd 1 'd"d 1 " . ". . ,CIIl1)Han ~lG,IO a. ce. u a que i:wenlOll o \'oto vinculado j:i. em lll:1S e [\~. . ' . a, a cc. II a ,111 IVI Url .. sem ,~~1]JO 
JIldl\':.dual 1",05 J;ll:ltOS eleIl~:"1IS, poae cc<,:j(!'Irão hi muito tempo.' i S.'. Pre'lde:1Ie, ,em mar,o do ano '-a;'a que el<i seja re:tlmen!.e eXi'qmvel, 
V. E.,~ eSlar cer,o de que 1:l!tcu, quem I - , passado, eu escre\'la cartas para um" ~el11 tempo J)t\l'a que se evite li dlstor-
fez wl peci·ido. ao, scus comJlromi~~o, I O Sr, CZemclls SU1IIpa:o - Quero, série (i'e eleil m e.';, afi!'mul:(;,J ljl:e a" ~ão, sem tempo pam. que se evite :1-
p:lra com o ~dov:mentO Democl'úlico ir:1:> encolltroc!'e V, Ex~. p':tra :-ubs-I eleições sel'Í'illl1 no dia 15 c:~, n()v~m· frnu:1e cleitord, e mais ainda, 50bl'(>­
Brasileiro, .<\~tJ!'~, qucro dizer no 110- c!'('vel' as suas palavras, Veja V, EX~', bl'o, por'ltte acreditava e aCl'edUo em tudo, sem j'empo para. Cjue es!'a a.iucl:l. 
b!'e cole;;'" o s~guill1e: 'afinal de c;m- como a~illlos sempre dent;·o da mais eleições nessa data, No dia 26 de de- aue o Govêl'llo se p"ooõe a dar ]JOS~i1. 
t.as, ê-<se projeto. que vba dar ~l:lS p:tr- ab~,)Jtna isenção. QuerEmos dizer que, zembro, o "Diário de Noticias", em '1'1'. l'ea~mE'nte, aplicada 11ft i11ln!'n,S;"O 
1ielo~ ou ao Tribun':!l Eleitoral 2 bi- niio f.oi absolulamente para, proLegel' seçüo cômica, l~O rodapé da seção po- p clish'iht\i~'áo cles~as c"'rlll1as àouele, 
lhôes de cl'uzei!·o.. p:1rrt que sejam fi ARENA que se instiTUiu o voto vin- mica" publicava uJna referimcia a mim aoueJes que deverão u!'~:'-las n:15 U"­
fabricadas as c"clllJas individuais -- CU1~ldo. que já .exjstia em lei antes do e pCl';:\'unt!l.V'J. sc eu acreditava nns nas, 
cédulas que consr.ituirão os nrarcos surgimento da ARENA e do M:DB. eleições, já, ql1e est:wa escrevendo tan-
para os ctll'!':Jis cleilOl'ais, os sinais f:le já existia. C0l110 muito bem afir- tas cartas na ocasião. Eu dizia que Todos. incillsive O relato!' do pl'(ljl'­
pelos quais os eleitores terão de segUir mou V. Ex'", na. legi.,laçiio ant;erior, acredit,'tVa, como acredito. na,5 elei- to, condenamos és te retrocesso, '1 (1-

o caminho d,:; corr;ão. do ~llhôrno _ com Lodos os par lidos políticos ent:i.o ções de 15 de 110\'embro pról'iluo. Se- dos, absolut.amente todos, estam~s em 
já. reconhecia que essa quant.ia sel'U existentes, Segundo: depois já da nhor Presidente, assinalo como é bom qu~ o Govêl'l1o. ou caminha pn"a 11. 
il'l'isól'ia para. o número rle c6dulas existência da ARENA e do MDB, hou- o Serviço (i'e Taq'-jgrMia desta Cas:l. l:::Jodifica,ão das regras do f'l:jo, cu 
individuais nect>';snl'i:ls a e;se p!ei:o, ve uma oportunidade em qne se pl'e- Registra todos os 110SS0S pl'0.n11l1~ia- está bl'i11c~ndo com a vontade pnpl).­
Por isso, eS1Tnnhei. hi pouco, o pa- t.encleu alterar essa. parte da leg-isl'l- mentOl:i e, ainda mais, os codifica no 131', ,i:), qlle mistificou demais, .1:1 qlie 
Tecer do nobre e iltl~t.l'e I'cl;l(or ao çüo, desvincu!ano'o o voto pam DepU-I seu Histórico de Deba.tes, Ec '(1. S~.~[lC afrontou demais a tolerância dr.~m 
projeto, S. Ex" :lrgum~nta, como o tado Federal do votO par~ Deputado devia ser cOl1hecida por todo mundO, gente. Estamos ti. 40 dias das e!eic(:fs 

,está fazendo V. ~"'~, como o fez b,'j- Estadual, tentati\'a essa aprovada pelo .Lá Está discur,'o meu, de mr.rço déste e a perg'unt:l. que se faz, por ai afOl:l. 
lh:mtrmQnle o Deput'lclo Clemens Congresso, porém vetada pelo Exce- ano, em que dizia que nluita gente é se ha,'erá ou não elei"ões. I~,o We 
Sampaio. como: aiuda há nOl1C:l (' lentissimo SI', Pl'csidt'l1te da Repu- fazia cnda porque nãQ tinha fôlha dI:' c nobre Dq:lUtado Paso Co;mhl'~ dc­
D::opntado Ary Pitombo se manifestou bliea, E vl"tada. Ilào para proteger a serviço nesta Ca::.a para' i1p!'esental' Ilullciou como expediente de CO!1'!u,'ão 
n. respeito. A j)l'oposicii.o proJl\t~d:1 ARENA. entendo eu. Ill:1S pm';'t que aos seus eleitol'es. Não é o caso do" '" oJ)iniii'l uública senta-se e perce­
pelo Drputado Benedit·o Vaz e apl'o- S. Ex'~ fica~se cOl!rcntecom 'l, posição nobr~s Deputados que me aparteiam' be-se 110 Pai~ inteiro. até no 'unis po­
vada pel,a :tnani~l1idadr elos membros n~1tel'io'I', f:ste aindo é o meu elll en- sempre pl'esel1te_s e sempre ofel'cc:mdo Iliti7.;tdO. dos Estados. que com ;\. rlc­
d." Conlls~ao Mlstn oue .~(' pc'onull- ttimrnto ." I Do sua colal)oJ~lÇ:lo. Muita gente, como, vida "cnIa, sem reg'Iolla.llsmo e São 





Quarta-f Gira ~ 28 
.....-:==--~.~ 

1"a1'aco sôbre a procedência 
nela questãQ de ordem. 
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Vai ser lIdo pelo Sr. 

da re.i'e- tralUllacão especial. 'prevaleceriam, I endido o gêsto do :?1'esidHlte que nal ReaJizar um Código é muito COlll­
entáo, ás 1101'111aS que regem a traml- ccasIão dirIgia os tl'aballl0s do Cem- pIex') do que vo~a1' tulla leJ ordhül',a 

, éaç5.o co:num, nomeadamente a do gl'eESO, ou seja, o desejo de conhecer, I contum, pois eXl::,e a compilação cie 19 Secretário, ' li :i S" ql'e, emretanto, l1ão se 8,p 'ca áo I antes da de~lsf.o, o pens::enento dos I l"is, a co:eç§.Q metódica dos me3tnas. 
E' lido o seguinte caso eSD'pial, r,egido por regra iam- Deruta~os e Eenadol'es qw~ integ:'a-I a reul1i~o dos d:sposiHvcs relativos a 

bél11 eWêcla1. vam a Comissao, tull assunto especial, impõe ~ol:~\r 
. f'ien110r Presidente, . f Que â norma especifica do § 3°, do Isto posto,' passo às cOllsideragões prinCIpIaS. regn!,s, plece:itC3 de H'na 

Na s8ssão conjunta· das duas Casas I art:go ,5°" d?-·Ato In,stitucional n 9 2, sbbre a macél'li1 l)al'a afinal declc!lr a mesma matéria e atribuir à c::r::Ei..:a· 
do Congresso Nacional, realizada na I pode cce~lstlr e C?eXIste com as ~o~- questii.o-de-Gl'c1.&á. ção ° eS'1:rito norteado:.: de U::Il3, y("­
.noite de 21 de setembro corrente, o se-I n~as ~~r.aJ.s do artIgo ,~7 ,?a const;t~I- . O Senhor 'Relator em seu ual:eCE-r litica e definidor de um smso j'lr:c> 
llhor Deputado Chagas RodriO'ues le-I çao" eLl,el1de-o o propno c~ngle"so enunciou a procedente preliminar de co universal para as matér:as er:p"'-
vantou questlio de ordem sôbr~ a tra-I NaClollal gue tem ,!,otado, relterada- qu~ somentl! a PresidéllCi::.. do, tion- ciais coligidas, , 
mitacão do pr'ojeto n~ 13 (CN) , ora mente p;,~Jeíos d~. leI segumdo aque~a gresso cabe solucionar a qU2séM:,(!e- Por i8S0 a Constituição eS::9."j~.E-~e 
objoeto de estudos por esta Comissão norma, ,,: e-lo, alIas, ~ uma vez ma,s ordem, eis que a CIrcunstãncia ultra-

j 
de forma expressa que o estErlo Jc la:s 

Mista,. pl'eC1saJ.l1e"lÍe na ses~ao em 9ue o no- passa as at1'lbu'ções daqllela Comi,- m9,téri2S no congresso Nacicl1é'l 0])("­

,Na Presidência da referida sessão" b~'e D=p'l1a::lo :?h!lgas R~c1J'~gues sus- são Mista, . , dece a n~{'s especiais estab"lacic'os 110S 
cItou a ·ua au-stao de mc1e'TI Em segmda;--analisando li matl'ria Re:nmêlltos de am1Jas as CasEi ~, 

o SI', Senador Vivaldo Lima entendeu I .~. - ,:.. ',' " suIJ ° aspecto constItUCIOnal, o Ilustrei o:" no do AI't. "7 da Cons;:,i.:1ÍC'?o, não ser., aquela a oportr:ni,dade pal:a I Meu parec3:, ·em cons~SluenCl~, ? l~O " o " 
resolver a Questão e deCIdIU encaml- I s<;ntldo dE' que a ques,ao ,de Oldem .Relator considerou irrelEvante o iatO) ne:a i!llroduz:do pela Emenda CO::l!bli~_ 
l1har o textô da mesma p.elo apl:mha- 1 nao pro.çede, deVfmdo o projeto ,l~g 13 ti" traLa!'-s~ (>'1 não ~e Códi.go ) Pi'U-, tucional na 17, é O segumte: 
do. taquigráfico, a esta' Comissão. I (CN) ser apreCIado dentro do SIStema 'Jej~ã~mene-,slt~~v~'u, por iss::t a Q'185IâO'( "'Os projetos ,de,l~is cO;l1plemrcn. ' 

- HavenQ'~O V. "","a. encaUll'nhn"'o es", e1n, V!gOl' no, Congresseo poara as r pro.-. 't.. d ConstItulC~O e cs .o, Co 
• • "',~ • OJU - d I o 3 d t . 5" dló _ser cu 1ÚO o 'projeto um P"OJBCO ~d" a, ,;<'. ~l'O''''~" " ~ 

sas notas taquigl'áficas para aue llle poslçoes_teg~ as, pe o < , ::t a , "ue COdi<'o, u"na vez que no scm '1:ten- d,,!:l) ~.u ae reIcrm<, de Cú,t.~O" ,6-
, 'to 'R' "1 t do lHo InsLltuclonal n9 2,,, h . E d • ~ C pronunCIe, a :espel ,co;n0 -, a,.?r, cõngresso NaCIonal, em setembro der. GS Co::lJ'fOS também pode:n ser Ce;--3!'aO ,men as pe~an~e a~ ,). 

,passo·a dar mml1a desv~lOsa opullao, de 19>6'6, _ . Deputado Daniel Famao, apreCiados e~l conjunto pelas (lUaS mls~ões e sua rramltaçuo o1:J3de~ 
Tr~tan?o~se ,de ques~ao_ de ordem Relator da ComIssão Mista, Casas, em 30 d:as,· ba~lando que a,- _ cera 2-QS prazos que forem ~ "t::J.~ 

relatIva a mtell'a tl'arrntaçao do pro- __ Sllll o so2icite o Pres.dente da Repil- b8lecidos nos R~gjJ?entos _~1Ccr:; 
jeto no COll)5resSO e não apenas na O SR. I'RESIDENTE: - b1Ica, . ,nas ou. em Reso.uçoes espec?r.rs. 
Comissão, entendo que sàmente a Pl',e- (Jv.loum Andrade) _ ll:ste o parecer Conhecido, pois, o ponto de vista .do. A Càmal'a dos Deputados, para re-
sidencia do Congresso ;poderá saIu cio- do 51'. D:oputado Daniel Faraco '1 pro- ilwitr,: ReuJ.tol' D'epu~ado- Daniel l<a- \ guIar a tramitação dos Projetos de 

'na-la, eis que· a matéria vai muito pó§Jto de matéria que, neste insta.nte, raco, mcluslve pela leILu~a de: seu ~a- Código, dlspõ') das normas regtale'l-
além das atribuições dêste órgão par- deve seL' deCIdIda pela PresidênCIa, reoer_ passo a. daL' s:Jluçao a qu.:!stao- tais consubstanc:adas na Resoiu~ão 
lamentar. Em ques'ôão-de-ordem suscitada pr1- .. de-ordem, rec~~l~ec!;ndo q1!e a lTIE:S- nO 130, de 30 de junhO de 1965, que 

No Mérito, parece-me, data vénia, meiramente perante a Câmara dos l1:a ~mvolve ma,ena da'malOr rmpor- foi aplicada ao projeto do Código Ci­
flue náo assiste razão ao nobr'", repl'e- Deputados e depois perante o Con- taneIa, , , ,vil que o Presidente da República En­
sentante do Piauí.' gresso, em 21 do mês em curso; o Se- __ H:ot u~na. prell1nmar que preCISa., ser viou à Câmara e depois retirou pala 

Sustenta S. Ex" que não se aplica, nhor Dep:rtado Chagas Rodriguessus- esclarec,d~, O Senhor Deputad~ Cha- novos Btudos, 
à espécie, a regra do § 3°, do 8.1't1- tentou que o Projeto de Lei numero gas Rodl'lguE.:l, aul,or da qUl'-Btao-de- Está aí, pois, mais um fato a ro­
go 5~ do Ato Institucional n~ 2, invo- U; de 1!J66 (CN) , que dispõe sôbre o -ordem, ,se _ en6~nou 3:0 sustentar, que busLecel' o pronunCIamento desta Pre­
cado pelo Sr. Presidente da República, si~tema TrIbutário Nacional e institui a al?reClaçao Q,!l ~ro}etos de 1.;1 CiO sIdênc:a, poiS pode esta ilustrá-lo com 
Em apoio de sua tese, o SI', Deputado normas geraIS de Direito Tributál'io PreSIdente da Repubhca em conJ'mto, o precedente do ato do próprio Pl'(,-

~ Chagas Rodrigues argumenta: . :).pLcáveis à União, Estados e Muni- pelas duas Casa,; ~o C~l1gl'esso, ~o s'dente da República quando, propcn-
I - que a Emenda constitucio- .Olpios, não podia ,ter o tratamento .80- PEazo de 30 dJas, f()I abOlIda, por T!~O do a elaboração do código Civil cum­

nal nO 1'7 revogou, pelo silêneio, o t licitado ~10 Pre,sIdente da ~eP!lblICa, baver a nDrma sldo l'eproduZlda peLa prÍl' ri\"orosamente- o. preceituado na 
§ 39 do art, 5°, do Ato Institu-' isto é, ser-aprecIado ,:m conJun"o-pe- Emenda 9onstltuClonaI n9 17., W C!ll- F.m~nd>t Constitucional nO 17, "nviaJl­
donal' na ~; Ias dl.las Casas em trmta dIas. to que nao houve _ a reproduçao, mas de a matéria à Câmara dos Deputados, 

a norma em apreço, que co,nsta' do para a sua tramitarão nos têrmos co 
Ir - que, se êss~ entendim~ntt) Assim entendia por 'dois motivos: § 30 dO,41't. 5°, do Ato Instltu/J1)n~1 Regimento Interno "desta, e postel'ior-

. não prevalecer, e esteja em VIgor 19 _ porque a apl'eeiação pelas duas n9 ~, f O! lllCol'po:'ada a~ !exto cons01- mente para tramitação nos térmos do 
.o ~ 31' do art, 5°, do 'Ato Insti- Casas, em conjunto, em trinta dias _ tUClonal ,?omo OIspos,çao pernumlll- Regimento do Senado e não para tra­
tucional n9 2, não poderia o I:le- estabeleCIda pelos AtpS. InstituCIOnaIS te, porfol'ç!1 do ,Art •. 29 do mesmo miiação conjunta n; Congresso 1-:a­
nhor Presidente da República in- 118. 1 e 2 para os projetos de lei que Ato, que esilpulou, cional, TIOm sob o prazo de 30 dias, 
vocá-Io, porque se trata de Có- o Presidente. da República repUtMse Art-. 29. "Incorpora-se definlt,i- porque se tratava de projeto de CóLli-
'digo, com tramitação regulada pelo de natureza urgente - tol abOllda, vamente à Constitulc9,o Fede~f\l o go e projeto .de Código não pode ter 
§ 81', citado no art. 6°, da Emen- uma vez que não constou da Emenda .disposto nos Arts. 20' a 12 dO'.prf'- apreciação conjunta, 
da COllstituciona.l nO 17. ConstItucional n9 17, que só repfollu~ sente Ato," O fato (;e que a Emenda. do projéfo 

__ , Ora, a, :Emenda Constitucional nú-, Zl'U a norma do art. 5° do Ato lnG~ , do Código Tributário Nacional dl~a 
mero 17, em seu artigo 6°, citado pelo t.tucional nO 2' referente à tramita- Esclarecida esta parte, cumpre exa;" que dispõe sôbre o sIstema Tributário 
ilustre Deputado, o que fêlLfoi, como ção dos~ projetos do ·Executivo sepa- minar a restante impugnação, a de N/lcionn" omitindo a palavra Código, 
expressamente o deC!ara, dar nova radamente .na Câmara'e no sem"do, que não cabia_dar ao Projet -·4 tl'H.' r,~:J descaracteriza a natureza verda­
l'edaçii.o aos parágrafos do art. 67 da no prazo de 45 dIas para cada Casa, nlitaçã0 pedida, de 30 dias, em con- deil'a do projeto, que é Código, e por 
C t 't' ~ I su ve re 2° - por se tratar de Código, e, junto, por se tratar de CÓdIgO, daDO ~e" CO'dl'gO é Sl,'stema e po" ~er SI'ste-ons 1 urçao, o qua, por a z, - "t t d er adru,' que existe, na EÍ11mda Constitue,oual ,. • -
gUla a tramitação comum dos projetos consequen em€n e, ev enqu o;, -se ma não é que "eixa de ser Código. 
de lei. na norma estabeIecida no § 8° do art. nO 17, norma espec,al para o aSSUlllO, ' O rue se deu, naturalmente, é que 

6" d C t'" -' t te d O problema está na existên"Ia ae '1ffrl S a pal'tI'r do Ato InstI'tucl'onal I a ons IoUlCao cons an a se fe"z', u'ma ten'a"t'r"Tra' para 'reI' se a " , ,..~ , C n t't"lC"' nal nO 17 (artI duas normas fundamentais: uma, a do ,,' no 1, passou a existir, no direito cons- À-<uenua o SI, 10 ' , - matéria pa"<aria, se olhos grosso', sõ_ 00 ) § 3° do Art. 5° do A to InstitUCIonal -
titucional brasileiro,_ uma forma espe- go, " nO 2, destinada aos ProJ'eto:;, de Lei bn ela !se fizessem, sob o nto das 
ciaI de tramitação de projetos de lei: A p;;'esidência do congresso, na oca';' . votacões das leis comuns, com o qüe' 

~, ,-' 'd 1 S S d l' V' 1 em Jeral, que o Presi.dente da Repú' . - a da apl'eclacão dos mesm'ós em Slao exerCI a pe o r" ena o Iva - se pretenderia eVItar "ue o Con,nores-~ d L ~ te dom ento con blica repute. de natureza urgente, os "" sessão conJ'uni.a do Congresso Nacio- o .1111a, 11ao n o n om - so pUdes',e demorar-se no "éu estndo 
d - 1 ' ta·o sol' quais terão que ser ap~'eclados tll1 -nal, nos casos ;ulgados urgentes pelo ,çoes para so UCIonar a ques , 1- e a êle se aplicar mais dedicadamente. 

t • , f CItoU· que a Comissão Mista que fôra. conjunto pelas Casas do Congresso, M "d E ~ · Presiden e da Republrca. Essa arma . 30 d' d f' d aq ao supruTIll'em a men a a constituida para emItir parecer sôbre em las, sen o, ao 1m o praw, .',.. , , ' 
· especial de tramitação é perfeitamen- considerados aprovados se não hOl{- l'e~.er:neJa a pal>3.,:Vl'~ COdlgO,. eS(1:'~-

te distinta da forma comum regulada o projeto opinasse sobre a impugna- ver 'pronunciamento do congl -::580 Na-' C1 8n,-s"! de, supllmI-la. em dlSl2.0S1b-
pelo artigo 67 e pode coexistir com ÇãAO. PresI'de-ncia acaba de receber o cional;· . vos do ProJe~o. conforme se ve 110S 
ela, como vem coexistindo desde en- que passo a citar: 
tão, pronunCIamento do ilustre Relator da mitra, a do § gg do Art. 67 da Cons-

A norma que regula essa tramita- Comissão Mista, Sr. Deputado Dalllel t!tuição,· constante da Emenda Cons- ,Al:t, 1.5, pa.rág~a!o 11nico - "A 
ção especial, a partir do Ato Institu- Faraco, sôbre 3. consulta da Mesa;·e t\tuciDnal n" 17 tendo por linalidélãe 1e1 fIxara oOl'lgatonamente o pra_ 
cional nO 2, é a do § 3°, do artigo 59, o manÇ/ou lêr no expedIente desta ses", regular a tl'aiTIltaçãó _dos'· CÓdigJS,' ela zo do, empréstimo e as condições 

.do refel'ido Ato que é reproduçãQ "li~ são, \ Reforma de Códigos e de LeiS Cum- . do SQ'l res-:;ate, observando, no que 
teral' do parágrafo único do art, 4g Sua Excelência, preliminarmente, plementares da COl1stituicão. Neste for aplicável, o cUsposto neste 
do Ato Institucional nO 1. cons,gna que, em se tratando de ques- ponto a PresidênCIa lamenta d;ciC())'~ Cóãgio," 

Nã-o há incompatibIlidade entre (j tão-de-drdem relatIva' à mteira tra- dar do nobre Relator, pois havGl100 Art:75' _ li A lei obEenará \) 
art, 67, da.constltuição, com a l'eda- nutação do proteto no Congresso e não norma constitucional espeCIal reguia!l~ disposto neste Código"," 
cão aue 'lhe deu a Emenõa Constitu- apenas na comIssão, somente á Pre- du a matéria, n.ão se pode ent"!nder . 
. 'd· b I" I Art, 99 - "O' conteúdo e o a!~ cional nO 17, e o & 3°, ,do artigo 5°, SI enCla ca e. so UClOna- a, porque 'a que seja outra norma, não explessa, 
dó Ato Institucional nO 2, assim como l1,atéria vai muito além das atnbui- nem especiar-' para o assunto, que o cance dos decretos restringem-se 
não havia entre a redação anterior ções daquéle órgão, _ J'egule. aos !?s Leis em função do'" fJu?is 
do arf, 67 e o. parágrafo único do ar- Tem ra:3ão {) Senhor Relator. As Razões profundas determinam a I sejam eXIJedidos, detel'J1'li'1'tllas 

d t I t · d d - d I - com observância das l'eO'ras de in-· tigo 4°, o Ato Ins Ituciona n? 1. A ques oes- e-ar em sao e 50 ugao eJc- existênCIa da norm'1; especial, enue ~ S r 

tramitação comum se faz nos têrmol> clusiva da presidência, totalmente in- qual' avultam às da natureza dúS terpretacão estabelecidas neste 
. , '-f" t - 1 CÓdigo!' do artigo 67, mas, se. o Presidente da "1:ans envels, e enquan o 11ao 80 uelO- atos legislativos a serem pratIcados, 

RepÚblica jUlgar urgente a medida e nadas"suspendem a tramitação, se a que envolvem a necessidade de estu~ Art, 141 - no CredIto Tl'fuutâ-
solicitar tramitação especial, esta será ela disserem respeito. dos, apurações e consolidações de prín- rio reguIal'meIlte constituído fiÓ-
regida pelo ~ 3°, do artigo 5°, do Ato No caso em apr~ço; o Presidente cípios esparsos, portanto exigem maIS ment'l se modifiCG. ou extingue ou 
InstitUCIOnal n? 2. . e\'entua~ daquela Sessão, Senador VI- c1emorado trabalho, maiores wl'ifica- ·tem ~M exigibilidade suspensa, ou 

Irrelevante é, na hipótese, tratar-se valdo Lima, solicitou audiência. à', Co- ções, t-empo destinado a pellquisas, su- - excluída n03 casos previstos nes-
ou não de código ou de lei comple- missão' Mista, como prelIminar à' de::: pressão de contradições entre as leis, te Código." .' 
mental'. Não o seria, se o projeto não Cisão da questão-de-ordem e·não pam metodologia legal e plano jurídico,·fi- As citações visam apenas a ressal-
fôsse de iniciativa do Presidente da qu~ ela a ,resolvesse e processabse a losófico para o alcance da codifica- tal' a circunstância anteriormente 
Eepilblica ou se êste não solicitasse matél~i:ot, Só· assim pode ser compIe- ção. narrada, da intencionalidade qU& 
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apOll~cJ. pois rdnda que tives~cm su., Dinal'te MII,l'jZ 
;Pl'lmlClo a lJcllcwl'a Cód.i(}o da t,OO<o o' Ruy Ca1'l1cil'o 
text.o, nem 1101' isLo deixaria de ser! Argrmil'o de Figneir<>do 
Código. pois :l. mutéria .se trata na I José El'lnÍl'io 
v7l'da~e, da mctodização de Leis. c dc' Hel'ibald(} VieÍl'1l. 
ChSl?OSltlVos l'elnLlvc" a um assunto e.s-I José LeitE' 
;Pe~lIU, colit,;e prinCIpias, regras e pre-' Aloysio de Carvalho 
cCltas. e .~.e dl?fine como Cóctlg,J usei Jcsnphat Marlnllo 
ClU nao eSi.\ palavra, Eurico Rezende 

Há mai3, e!lt!'ctant,o. Esta~'loS dl- i l\al'flo S(,einbruc.h 
a~te de uma, m"Lériu que, alCll) de I A.f0aso Arinos 
COdl~O. 6 ProJt"to_ de Lei Compleuwll' Moura Andrade 
tal' ,!a COllstltuJr;ao, uma vez CJue tem I Pedro Ludovico 
por flllahdacle compiementar a Emcl1' Il'inell Bo:'nhauscn 
",u ~~nstituc,onill 119 18, E na Ce.n;: I Antôlllo Ca.rlos 
tltUlçao est,,\ escrito no Art, 67, ~ 8~.1 Attilio Fontana 
que ,os ProJeW5 de Lci,~ COU1'llcmrn- I Daniel Kricger 
t~l'es da CCIlsliLuic;ão e os ele' CÓ'Ú30 i Mem de S:i - "9 
tel:l o l'itO dos Re:;imentos Intemos.1 • ~ 
e este Projeto e de Cõdigo e COU1j)le- I e os srs, Deputados: 
lnental' da Constituição. não pOde;,1" "ere 
do p".rt.a11to tl':unitnr sob oulro rltol • 
(lU e 11:\0 Seja o CJue se aplica aos Cô-I A;'m:::ndo Leit.e - AREr>' A 

-digose, as Leis ComplemelltaL'l's. : Geraldo Meliquita, - ARE:" . ." 
Vel'mc_o:~ cGnstl'allgido. (Iue a .')Ott- i MÚl'io Maia - MDB 

tn Combs<!ço MIsta prolatou Parecer I W:J.ndc:'lE'Y Danws - ARE:N3 
e {\pl'eS('l1to\t Substitutivo, o que nes· i A 
te mstante me V2m ao conl1ecitn l:llto I ma:<C111S 
nüo ob"l:mle (üel::.ada pelo Relator d~ ! Jc~é E:,le\'es - ARENA 
~lle a ~resi:!011t:fa 90 COll;;l'e~SC t~t'l'l i NlanuC'] Ba:'bllda - MD..9 
<le d2Cláll' a qUêstao-de-orclclI1, i P:J.ni 

O f<'\to é cons~r::l.l1gedor, e de mi· \ 
l1ha. parte u lam~nto e me excu~o i 
Junto à ilustre Comiss:lo. por pt'e~i· i 
sal', neste exato momento, com os fun'l 
<lamentos, Que :lprefentei, l'econl1erer 
no ,ex::l'clC,O de minha..; tUl1C;Ó'!5 d~' 
PreSIdente do CuI151'CSSO, a pl'oceilell- i 
~la da questt!o·de_o:-ctem e declarar i 
lI1~U,bslstente. no caso. a tramit:1.~ã{) I 
imclada e pl'oc~s~[\da com base ~.c ~ I 
"?, do Art, 5° do Ato InstlCtlcio.l'31 
~unlerO 2. ' 
,E,m conseqiiência. declara esta pre./ 

sldencla ~):tir:ta a Comissão Mista. e 
as suas funçoes, e desta delib(!J lção , 
dan', cpnheclmel1to ao Presidente c!a I 
Rep,ubllcll que de tal mOdO terá opor· , 
tumdade de refazer a sua illiclativa i 
110s tênnc:s do que preceitua a Emenda': 
COn.stltuclOl1al )1' 17, I 

Dou POI' decidida 3. qUestão-de,.or·1 
l1em, agl'adeçQ ao Senhor Relator t, a 
Douta Comiss~o os esforços que nn-I 
ram e ,detenn1l10 que se prepal'<'l41 CI~ 
necessarios expedientes para min:,11\ 
aS51natul'I\ e remessa a Presi<iênch. da ' 
Repllbllca. arquivando-se o Projeto! 
no 13, de 1966. , ' 

O SR, RAnru~mo PAUlI r:,\~ I 
SI', Presidente, peço a palavl'1l 'pc, 

ordem, ~.a 

o sI!-, PRESIDENTE: 
(Moura And1'ude) - Tem a pule., 

vra o Sr. LideI' da Maioria, 

O SR, RAIMUNDO PADILII:\: 
(Pela Or/tem) Sr. Presidente respei .. 

tando a decisão de V, Exa" ~e,!o-me. 
no entanto, forçado a recorrer dela 
.,a1'la o plellÚl'io do' Congl'es<;o Nat!!o­
na. 

O SIt, PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Será atendido 
y. Exa, ell?- seu recurso. Não JIi. l}rJ 

entanto, numero para delibe:-ar sôo 
bl'e ele. 

Assim. vou suspender a sessão }l(.1' 
algun~ lO'3t!;lntes a fim de qt'.') p; \a~ll 
a verlflca~ao de presença, já 'llle 'a I 
ç~munlcaçao que me vem da 'Port,,· 
~:Ia assinala a presença de apel1:ls 20 I 
8rs. ~enadores e 131 Srs, DeputadoS'l 

Esta suspensa a sessúo. 
();; sU.3pensa a sessão às' 2:!,10 hc_1 

ras e reaberta as 22.15 hm'&"), ' , 
As 22 horas e 15 minutos acham-s?: 

presentes os 81'S, Senadores: I 
Iosé Guicmar(i \ 
~'iValdo Lima 

I
dmundo I.eVi 
rthur Vil'gUio ( 
acharias de l\ssumllçi.o 

, ~báo da Snveh'~ 
8~bastião Al'ch~l' 
,Victortno Preire 
jJoaqulm Pat.'tnte 
Manozes 'Pimantel 
wtIIoa G~çt\IV~ 

Arl11:l.l1do CC;l'rêa - ARENA 
Burlrlmaqui de Mil'anda - MDB 
Lopc Castro - AREN ti. 
Wa!dt'm~1' Guimal'ães - AREN.4.. 

:Mlll'itnhão 

Ale);and"' ~ cesta ~~REN A 
Cesário Coimbra - MDB 
Cid Cana lho - 1\1OB 
CJodcl11ir Millet - AREN,I\. 
Eurico Ribeiro - ARE,"A 
Henrique La Rccque - AREN.'" 
Joel Barbosa - ARENA 
Luiz CcelhD - ARENA 
Mattcs Cl1l'\·alho - lVIDB 
Pe,dro Braga - MDB 

P:aui 

Ezequias Cesta - ARENA 
0:3.1030 e Almendra - ARENA 
,Jcão Mendes Ol!mpio - iltIDB 
!v[oU!'a Santos - MDB 
SOtlza Santas - ARENA 

Cel1.l'á 
Dager Sel'rl1 - MDB, (16 de dezem.'j' 

bl'o de 1966/, 
Letlo Sampaio - ARENA 
Mal'ceio Snnford - ARENA 
Paulo Sarll:ute - ARE~'JI. 

Rio GI'ande do ~cl'te 
Djüma Marinho - A~ENA 

Paraíba 

E:n"ny SátirQ - ARENA 
Huml>fl'to Lucena - MDS 
Jandui Cal'Oeiro - MDB 
João Fernandes - MDB 
Lulz Bronzeado - AREN.I\. 
Plinio Lemos - ARENA 

l"ernll.mbuco 
Alde Sampaio - ARENA 
11.!1drade Lima Filhe - r ... 103 
Anuda Câmara - ARENA 
Bezerra Leite - l\RENA 
Ger(lldo Guedes - ARE}' ,I\. 
José Meira - ARENJ'. 
Luiz Pereira - ARENA' 
Miivell1<:s Lima - AREN.I\ 
Ney M:ll'all~lão - ARENA 
NilD Coelho - ARENA 
Scuto Maior - ARENA 

Alagoas 

A10YS;o 1'<'onõ - MDB 
AI:, Pitombo - MDB 
Medeiros N~to - ARENl\, 
Melo Mourão .. 'MDB 
Oceano Carleial - ARE!'~.'\. 
Oséas Cardoso - ARENA. 
Pereira Lúcio' - ARENA 

~erglpe 

Ama!;1!) c,l',-Cell - ARENA 
.\!::o:l;Jdo Rollem!)el~ - ARENA 

Bu.hia. 
~CUl~ kompalO - MOI 

*tOM PI!l'eirIL ~ Jm8' 

Hendquc Lima - l\m.ta 
Joã·Q Mendes 
Jvsaphat Azevedo - AREMA. 
Luna Fl'ell'e - AREl'T..<\i 

l!:.UY Santos - ARENA 
Teódulo de Albuquerque - ARENA' 
Tourinho Dnntas - ARENA I' 
V:l.SCO F'i1ho - ARENA 

Eapirito Santo , 
Oswaldo Zanello ARENA 1 
Rasmundo de Al1dl'llde - ARENA 'I 

Euclides Trichcs - ARENA. 
Florlcello Paixão - :r.ro:a 
José Mandelli - MDB 
Lino Bt'a.lln - :MDB 
Luci:'l.no Machado - ARENA 
Osmar Gmfulha. - MDB 
Rnu Pila 
Rubm Alves - MDB 

Amapá 
Junary Nunes - AP..EX.\. 

R<lndônia, 

Heg-cl Mcrhy - ARE~',lt 
Rio de Janeiro 

Bernardo Bello - MDB 
Daso Coimbra - ARENA I RC1'alma 
Humberto El Jaick - MDB ,24 de! Franci.,co Elesbão - ARENA (H8) 

oal,ubm de 1966', : 
RaY1l1undo padilhn - AREN ~ O SR, I'HESIDENTE: 

Guanabara ! (MOU7'Ci ~lndrade, - Est.á reaberta 

.'\dau!O Cardoso _ AREI'-'A I a sessào, 
• Afonso Arinos Filho _ MDB (M,E') , VaLse proceder il \'Ol;(çiio do l'e-
, Al'l1u,ldo Nogueira _ ARENA : CU1'50 du decisão da Mel;a, que fCii 

Ca,rdoso de MenC2cs _ ,.'\RE:-I' '" l requeridO pelo nobre Deputado Ray. 
Hamilton Nc'gueil'a _ MDS mundo PaJilha, LIdeI' do Govl!rno, 
Jamil Amiden _ MDB Os Senhores Congressistas Que aptO-

Minas Gel'ol'< vam a decis:io da Mesa que:nml per· 
~ o m',lI1ecer ,cnlados, ,Pausa, I 

Foi apl"O\'acla :t decisfw da Mesa, 

O SR, .tAIMt:SDO PADIUI,'-: 
Abel Rafael - ARENA 
Cebo :i\'Iurta - ARENA 
Elias Calmo - ARENA 
Gel'aldo Freire _ ARE"'''. I (Pela ordelll' Senhor presidente, 
Gullhel'mino de Oliveira _ AREY .. '. ' requeiro Y81'ificllÇão da Yotaçao, 
JDão Herculino - MDB' 
Manoel Taveira - ARENA 
Nogueira de Rezende - ARE~A. 
Ol'meu Botelho - ARENA 
Pedra Nobre - MDB 
Paulo Freire - ARENA 

, Pedro Vidigai - ARENA 
Teófilo Pires - ARENA 
Ultimo de Carvalho - ARE?>' A 
WalLer Pa,,;sos - ARENA 

Sã,) Paulo 

AclJ'jão Bernardes - ARE:, A 
A11iz Badra -ARENA 
Antúnio de Barros - ARENA 
A-;;hiê COUl'y - MDB 
Campos Vergal - AREN,'. 
Cantídio San1paio - AP.EN .. \ 
Cunha Bueno - ARENA 
Del'\'ille Alegretti - MDS 
Ferraz Egrejn - ARENA 
GerminaI Feijó - MDB 
Herbe1't Levl-' - ARE!-' A: 
Il'ete Vargas - 1\IDB 
José Barbosa - MDB 
Lauro Cruz - ARENA 
Mário Covas - MDB 
Pedwso Júnior - MDB 
Pinheiro Bl'isolla - AREN' A 
Tufy, Na~sif - ARENA 

Gchís 
Benedit.o Vaz - MDB 
Castro Costa - MOB 
Gel'aldo de Pina - AREN"_ 
Haroldo Duarte - MDB 
Jales Muchudo - lIRENl\ 
Lisboa Machado - l\RENA 
Ludovico de l\lmelda - l\RE~"" 
Peixoto da Silveira - MDR 
Rezende Mcnteil'o - AREY,o\ 

Mato G!'C'SSO 

Edison Garcia - MDB 
Ponce de Arruda - AREN::\ 
Rachid Mamed - AREN,~ 

Paraná 

Antcnio Baoy - MDB 
"B:-aga Ramos - ARENA 

OI João Ribeiro _ ARENA 
MáriO Gomes - ARENA 

Santa CHarina 

C::rn~il'o de Loyola - ARENA 
Lenoir Va:'gns - ARENA 
Osn1 Reg's- ARENA 
Pedro Z!inmermann - ARE~' "" 

Rio Grande do Sul 

Adilio Vian:a. - MDB , 
.A!OMO An~hau - ARE! ... ;\. 
Antônio Bl'e.sclln - MDB 
Brito Velho - ARENA 
CcsaT Prieto - MDB 
Cht Furtado - ARENA 
Oroacy de Oliveira - M,OS 
Th\niel Pa.Taco .- ARENA 

o SR. PRESIDENTE: 

i (Moura Androae; - vaLse pl'oce-­
i der :l \erificuçáo requerida pelo 1l:J­
bl'C Deputado RaymundQ Padilha. A 
ch~mada sel'á feita àe Norte paTa. 
Sul. vot.ando em primcil'o lugar os L{. 
dere.~ <lo GOVél.'110 e da Oposição, 

Os Senhores CongressistltS que apl'~ 
vum a dt'c!são da Mesa responderão 
8ill/ e os que n rejeit::1m responderii.<> 
nâo, 

Procede-fie à chamuda, 
Respondem a chamada e vot..ltl1 

"8I:>1:" os SC!1hores Deputad{)5' 

Acre 
Mário ),faia - MDR 

Am:lz(}nas 

Manoel BarlJucla - 1\1D3 

Pará 
Maranhão 

CesÍll'io Coimbra - ~roa 
Cid Carvalho - M!.'lB 
Pedro Braga - ~mB 

PiaUí 

João Mendes OJimpio - l\IC3 
Moura Santos - MD3 

Cczl'á 

Dias Macedo - AR,E:-<A 

Parai!.J:l 

Jal1c1ui Carneiro - MDS 
João Felll(lndes 1\10.8 
Lui:!: Bl'omeado - AR&~.-\ 

Pernambuco 

Alde ~nlllpaío - AREN .... 
Andrade- Lima Pilho - MOS 
Arruda C:imar:l. - .'\RE~ A 
Luiz Pereira - _~RENA 

.;.Ml1vel'l1es Lima - AREN_'\ 
Ney :vIat,,'nhá,o - ARES", 

Ahgoas 

Medei!'os Neto - l\2E:':A 
Melo M:::urão - 1\lDB . 

Bahia 

João Mendes 
Josupl1aL Azevedo - nJ:tll:..'A 

Rio Janeiro 

Bema:'c1o Beilo - l\IDB 
Humae/'to E1 Jac!: - .MDB (24 cI. 

oucuoro de 1~S6). 

GUB11sbara 

Jamil Amidcn - MDB 

São Pa'\llo 

Athie coury - MI:·B 
,-campos Vergal - _.:utENJ 



Quarté.-feira 28 
~ ..... _-
Del'Ville AlJegretLI - MDB 
Pl':lnCo Montoro - MDB 
Germival Feijó - MDB 
José Barbosa - MDB 
Mario Covas - MDB 
pereira Lopts - f.REl"A 

Goiás 

Castro Costa - MDB 
Celestino· Filho - MDB 
Jales Machado - AREN:~ 

Mato Grosso 

Edison Garcia - MDB 
Ponce de Arruda - AR~A 

Paranã. 

Braga Ramos - AREN.-\ 
Mário Gomes - AREN.'~ 

Rio Grande do Sul 
Afonso Anschau - ARENA 
AIÜÓllio Bresolin - MDB 
Croacy de Oliveira - MDB 
~loricel1o Paixão - MPB 
José MandelJi - MDB 
Lino Braun - MPB 
Osmar Grafull1a - MDI 
Ruben Alves - ~rDB 

Ror::ima· 

Farncisco Elesbão - AR~"N.'\. 
Respollde:m à. chamada e Vot,:lln 

·SIM·' 05 Senhores Senadores; 
Edmundo Levi 
Seb:l.l:Liilo Al'c11er 
Vicrorino l"l'eire 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Fi;;ueiredo 
Jose Ernm·io 
Aarao Steinbruch 
Respondem a chamada e votam I 

.~AO" os Senhores Deputadoti; 
Raimundo Padillla 

Acre I 
Armando Leite - ARENA 
Gen:ldo Mesquita - ARENA 
Rui Lino - MDB 

Pará 
Bur!all1aqui de Miranda - :\-!DB 
u.:po Castro - ARENA 
Waldemar Guimarães - .-\..~~'\A 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

M:1.J'al1hfLO 

Clodomir MlJlet - ARENA 
Eurico Ribeiro - ARENA 
He-nrio.ue La Rocque - ARENA 
Joel BUl'hosa - ARENA 

Piaul 

G • ..iosCl e Almendra - AR:ta,,_,!> 

Souza Santos - ARENA 

Ceurá, 

Leáo sampaio - AR,E."'JA 

Ma:celo Sanford ARE-~A 

Paruil}a 

Ernany Sútiro - ARENA 
PUnio Lemos - ARENA 

Pe~naml)uco 

Arruda, Cúmal'a - _A..RENA 
GeraJdo Guedes - ARENA 
Souto ).1aior - ARENA 

Alagoas 

M"àeiros Neto - ARENA 

Oceano Carleial - AREN.\ 
Sel':jipe 

Arnaldo Garcez - ARENA 

Machado Rollemberg - ARENA 

Babia 

L1U1U Freire - ARENA 
Tilt!rinlK' pantaS' - ARENA 
Yasco Filho - ARENA 

Espírito Santo 
Oswaldo Zane11o'- ARENA 

Rio de Janeiro 

DaEO Coimbra - .ARENA 
Guanabara. 

Aureo Melo - MDB 
Cardoso de Menezes - AR~A 

Minas Gerais 

Elias Carmo - ARENA 
auilhcrmino de Oliveira - AlUõ."lA 

JOi:>é Humberto - A~A 
Man'::e! Tavcira - ARENA 
}:ogu~i;'rl de Rezende - .f)RENA 
ortneu Botelho - .o\RENA 
Teófilo Pires - ARENA 

Si1u Punlo 

.-\ctrião Bel'llardes - ARE1>I" 
Aniz Bu.dra - ARENA 
Ferraz Eg!'eja - ARENA 
La,tll'O Cruz - ARENA 
Pinheiro Brisolla - AREN;_ 
Tufy N~~sif - ARENA 

Goiá~ 

Geraldo de l'ina - ARENL 
Jales Machado - ARENA 
Lisboa l'"lacl1ado - AR&"A 
Ludovico de Almeida - ARENA 
Ludovico de Almeida - ARENA 

P::.:'::má 

Ernga Ramos - ARENA 

Santa Catarina 
Cal'lleil'o de LO~'ola - ARENA 
Lenolr Vargas - ARENA 
Osni Reg;i~ - ARENA 
Pedro Zimmel'mann - _~RENA 

Rio Grande do Sul 

Afollso Allschau '-- ARE."'JA 
Bl'i;;o Velho - ARENA 
Cid Furtr.do - ARENA 
Danie! Faraco - ARENA 
Euclides Triches - ARENA 
L\\C.!2.~O Machado - ARE:'A 
Raul Pila 
. Rondó111a 

Hegel 2,{,orhy - ARENA 
Respondem à chamada e votam 

·'NAO'· os S1's. Senadores: 
Dalliel Krieger 
Vivaldo Lima 
Zacharlas de Assumpçã~ 
Lobão da Silveira. 
JoaqUim Parente 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Herlbaldo Vieira 
José Leite 
Aloysio de Cal'valh(. 

5eternbro de 1966 

I 
Eurico Rezende 
Ant6nio Cu,rlos 
AttiliQ FOllt,mIJ, 

981 

I 
Irin"u Bornhausen 
Mem de S;'\' 
Abstem-se de votor oS!'. Adauto 

Cardoso. 

O SR. PRESIDENTE: 
(M'O!L1"a Anãrarte', - Vou rtnunc:ar 

o resultado. 

Votaram ;'Sim" 54 S!'s. Congres­
sistas, \'ataram "Nfio" n 51·S. Con­
~ressist.as. houve uma c.b,3tcnr:ào. Não 
se verificou Iluorum. 

A matéria pam Ordc'll1 du Dia des­
ta. sessã.o é a se;;-uin te: 

Votação, Cín iu,;'nn 1Ín~co, dos 
Projetos de Lei (de inir:iatira do 
Presidente da, RCpl;.blica·,: 

- N9 14-66 t(;. N , ). qne aulo­
ri:;;a o Poder BJ.'cc,!li7;o a abr~', 
1lelo Ministério da V:acão e Obras 
PlÍblicas, o crédn'f) eS'Jcc!al de ... 
CrS 65.GOO.OQOJI00, ("n, fayol' rio 
Departamento !,'ar:io7:al de Estra­
das de Rodagem, "'({U' ,. h:'r/~ C0713-
tantes do Pro{!1'a1n'l. de CCll.çtru.­
ção. Pal~í'1JLenfa('(Íf, ,.. ,.."~~ .. ln.u,,.a\-;'f.f) 
de Roáo1;!as ão Plano Naci'Jnal de 
Viação 1Jara 19<'6; 

- n? 16"66 t(;, N.). n1!f' auto­
riza o Tribunal SUlJerifJ1· Eleifo­
/"aI a e01!Ced,el' a.v,xili,') as organi­
zações, com atribu.içÕes d~ TJal·/i­
dos 1l0liticos, fi, f]Uf! S" '·(!/I'rl! o 
Ato Co?/tllieml'ntar n.~ 4, e ao!!?'­
fura de crp-c1!to suplementar ele 
Cr$ 2.0UO .OOQ, 000. 

~mb:l<; as m':,té'·;~" c,·, c, ~ r "'1. fa~e 
de votação. Não f:õ:iste quorum, As­
sim, vou encerrar a sessão, convo­
CflM~O. a.ntes, '15 Sl's. Con~:!·p.ssist.3.S 
p ... il. umo, sessão da r:onf!'l'eP"/1 ~:l­
cional, que se reaJizm'<Í, 9.':ll:mM., àS 
"1 hora~. com as mesmas matérias ela 
Ordem do. Dia desta se~sfto. 

Está encerrada a sessão. 
(Encerra-se ao se::isilo ~ 22 no-

ras e 55 l.1'~ULOS). ..:;-
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